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E' um dos nossos correpondcntes

em Pariz &Ionsieur A. L0-

eg, ,jfetta -Rua Caumartin, 61.

É

 

' '1 SUMllARlU:- o emprestimo de e. nigéria¡-

da e administração Municipal em Albergaria.-

_Carla de l.ishoa,-Noliciario.-Propostas dc

fazenda-Cada que o sr. Bispo Conde D. Manuel

Corrêa de Bastos Pina enviou a llcal Academia de

Historia de Madrid. - Folhelím: Os Crcnlcs. -

Breve de beatificação de cinco marlyres jesuítas,

dois dos qnaes portuguezes. - Papel salyrico. -

Carla do Goes-“Secção parlainentar.-Biblielheca

Historico-Politica.

    

emprestimo de D. Miguel

_qucrito sobre os factos irregulares e illegaes

Sobre esta importantíssima ques-

tão, e com o notovel interesse que dis-

tiugue todos os actos de s. cx.“ a bem

do seu paiz, pronunciou n'uma das ul.-

timas sessões parlamentares o discurso

que abaixo trauscrevemos, o nosso

muito presado amigo e illustre deputa-

de por Coimbra, sr. dr. Francisco de

Castro Mattoso Côrte Real :

0 sr. Mattoso Corte Real. -- Sr. presi-

dente, se tivesse assistido á. sessão de hon-

tem ter-me-hia associado da melhor vonta-

de aos :otos de sentimento propostos pelo

fallecimente dos srs. Manuel dlAssuínpção e

Jcosé Julio Rodrigues. Outra declaração que

ro fazer e é que sc estivesse presente teria

approvado o projecto que a camara hentcm

votou para que se logulisasse a nossa situa-

ção para. com os credores externos o teria

vetado esse projecto, como voto todos aquel-

les que este ou outro qualquer governo que

lhe succodu traga a esta camara sobre al-

sumptes que importem a honra e decoro do

paiz. Assim como faço esta declaração, des-

de já. tambem declaro que não voto nom a

este com a outro qualquer governo qualquer

projecto que possa augmentar as despezas

nem aggravar os impostos que actualmente

se pagam, porque cntcudo que não e ocea-

sião de pedir sacrifícios ao paiz. Mande pa-

ra a meza a seguinte proposta de inquerite:

«Proponho que soja eleita por esta ea-

mara uma. commissãe compesta do ll dos

seus membros a qual proceda peles meios

que entender convenientes a um rigoroso in-

dcnuneiades ne parlamento e na imprensa o

praticados por occasião do pagamento aos

portadores das obrigações do emprestimo de

D. Miguel, de 1832, da quantia que se diz

ter side reservada para esse lim do empres-

mc sobre os tabaces, devendo essa ceminís-

são dar conta a esta camara do resultado

des seus trabalhos. Sala das sessões da ca-

mara dos deputados, 17 de maio do 1893.

_O deputado Francisco de Castro Mattoso

dailva Corte RerileJosé .Maria d'zllpoi-m

Cerqueira Borges Cabral»

Ae apresentar esta proposta declare que

os signatarios d'ella, que sou eu e o sr. José

Maria d'Alpoim, assíguaram sem nenhum

caracter politico ou partidario. A responsa-

bilidade d'ecta proposta é nossa o só nessa.

Com ella não tem nada o partido a que eu

e o sr. Alpoim pertoncomos. Aproveite a oc-

casiãe para. definir dc uma vez para sempre

a minha situação n'esta. camara. Milite no

partido progressista, ahi jurci bandeira o por

mais de uma vez tenho dito que é já. tarde

para mudar de caminho. Acompanho o par-

tido progressista nas questões politicas com

toda a lealdade, roservando-me, porém, a li-

berdade de acção nas questões do adminis-

tração e alta moralidade como é aquclla a

que se refere a proposta que acabo de apre-

sentar. Digo isto para não dar n. ninguem o

trabalho de mo chamarem indisciplinado.

Eu sou assim, este é c meu feitio e já

agora não mudo.

11a outra declaração que tenho a fazer,

o é que n'esta proposta não ha a mais pe-

quena idéa do censura nem ao sr. Augusto

.lose da Cunha, que era ministro da fazen-

da na occasiãe em que se tratou d'este no-

gocio, nem a nenhum dos cavalheiros que

- faziam parte do ministerio n'essa epoca. Não

acouso nom accusoi nunca ninguem aqui na

camara. Sempre que tenho fallado n'esta

questão tenho pedido esclarecimentos e de-

cumcntos que nunca me foram dados; a mais

d'nm ministro pedi que me csclarccesse sobre

este negocio mas nunca me foram dados es-

ses esclarecimentos.

Quer s. ox.“ saber o que agora succedo

e digo isto para que todos liquem sabendo

como as coisas correm n'este paiz. E' hoje

'que ac manda o primeiro documento sobre o

assumpto', _é hoje quo chega a esta cantora

o primcire documento que pedi e que desde

já. peço que soja publicado no Diario do Go-

verno. Feita esta declaração de que não peço

as responsabilidades das accusaçõos que se

tem levantado,uo parlamento e na imprensa,

a ninguem,eu nãoposso deixar de expôr tl. ca-

mara a rasão que determinou o meu proceder.

Na celebre sessão de 2 de novembro dc

'1891, um dos mais distinctos parlamentares,

o sr. Auguste Fuschini, foz um admíruvcl

discurso censuraudo e increpando e governo

de então a respeito d'este assumpto. Devo

dizer a v. ex.“ que cu até então iguorava

tudo e que havia a semelhante respeite. Isto

foi em fins de 1891, pois eu esperei até 1893

que o governo viesse aqui responder ao sr.

Fuschini o viesse dar os esclarecimentos que

elle pedia e que elle offcreceu. O que é no-

tavel, é que o sr. Fuschíní pedindo docu-

mentos, ne lim do seu discurso se oderecou

a dal os no governo. Eu esperei todo este

tempo, mas esperei debalde o o que é nota-

vel é que nenhum dos parlamentares verde¡

ramente auctorisados que tinham fallade, se

tornou a eccupar d'oste assumptc. Fei então

que eu me resolvi, o mais obscuro de todes

os deputados, a levantar a. minha voz e a

pedir ao sr. ministro da fazenda, que era

então o sr. Oliveira Martins, me dissose o

que havia sobre o assumpto e mandasse pa-

ra a camara todos os documentos, que neces-

sariamente haviam de existir na sua secre-

taria. Quer v. cx.n saber qual foi a resposta

do cr. Oliveira Martins? Que nada sabia e

que na sua secretaria não constava nada a

esse respeito! S. cx.“ disse isto no dia se-

guinte áquolle em que elle tinha feito esta

pergunta. Não disse nada n'aquella occasião.

Chegou á. secretaria q no dia seguinte veio

dizer que não: havia. nada na secretaria mas

qual havia de ser a minha surpreza quando

no dia immediato o sr. Augusto José da Cu-

nha, o ministro pelo qual tinha corrido todo

este negocio declarou na camara dos pares

que tinha deixado documentos no seu minis-

teria sobre e caso.

Voltei-a levantar a questão mas o sr.

Oliveira Martins respondeu-me meigamente,

como sempre costuma. fazer, que cdcctiva-

'mento lá. existia uma carta, parecendo ligar-

the pouca importancia. Pedi-lho que viesse

que não sejam e liquidar esta questão como

ella pôde e deve ser liquidada.

Não peço a urgencia da proposta porque

é possivel que alguns srs. deputados quei-

ram tomar parte na discussão o eu desejo

que ella se faça com toda a largueza e cla-

reza para que ninguem tenha occasião de (le-

essa carta, pois que o parlamento tinha di-

reito a examinar quaesquer documentos que

existissem nas repartições publicas, mas até

hoje não appareceu semelhante carta.

Decorridos mezcs subiu e sr. Oliveir Mar-

tins do ministerio c entrou o sr. Dias For-

reira para ministro da fazenda. Tornci a po-

dir ao sr. Dias Ferreira os documentos; s.

ex.“ levantou-se com todo o aprumo o decla-

rou eolemnemente que havia de trazer ú. ca-

mara todos os documentos que existissem no

ministerio, mas até hoje ainda não apparc-

ceu documento algum.

Aqui tem, sr. presidente, porque eu' es-

tava cellocado na. necessidade dc vir hoje

pedir a esta-ê'ámara que se fizesse luz n'este

assumpto, elegendo uma cemmissão do in-

qucrito. Fui forçado a vir pedir esse inque-

rito quaesquer que fossem os embaraços o

diliiculdades que d'aqui resultasscm, porque

conquanto occupar este logar hei-de desem-

penhal-o em harmonia com os diotamos da

minha consciencia o em conformidade com

os legítimos interesses do paiz.

11a um ponto em que dove ainda tocar,

ó o que se refere ao processo judicial. O go-

verno por motivos que não quero discutir

agora, mas que talvez ainda discuta um dia,

mandou este negocio para os tríbunues eri-

minaes. Creio que e lim do governo é punir

qualquer crime so o houver.

0 pensamento do governo não foi tornar

o poder judicial em poder administrativo, o

governo e que quer é que o poder judicial

puna alguem, se alguem dolinquiu.

Já disse que não discuto sc o governo fez

ben¡ ou se foz mal, e que quero ponderar a

camara é que não ha nenhum inconveniente

em se nomear a eommissão de inquerito

quando o processo está. alfeoto aos tribunacs

judiciacs.

A missão da commistãe é averiguar se

se fez e pagamento quando foi anuunciado

nos jornaes estrangeiros, quem o faz, equal

foi a quantia que se pagou, porque é um fa-

cto, que ainda não vi esclarecido pela decla-

ração de qualquer governo eu porquaasqucr

documento.

Quem foi que fez esse pagamento? A pes-

soa que o foz cumpriu eu deixou dc cumpir

as condições com que foi anotei-¡sado a t'a-

zcl-e? 5o não cumpríu o governo tem direi-

to a fazer annullar qualquer contracte, qual-

quer acuerdo, qualquer pagamento e a fazer

entrar nas arcos (lo thesouro os dinheiros que

d'alli foram incompetentemento desviados.

Ha ainda outro assumpe a que não pos-

so deixar de referir-me, e e que os signatu-

ries d'esta preposto precederam como outon-

deram em sua consciencia e não receberam,

para vir aqui apresentar a proposta, indi-

cação nom suggestão de ninguem.

Atiianço a camara, sob a minha palavra

dc honra, que nunca recebi indicação do ue-

nehum intsrcssade sobre este assumpto para

tratar na camara.

0 sr. AlpoinL-Isso hado scr tudo dis-

cutido.

0 oradorr-Não conheço quem são os in-

teressados n'estc negocio, e conheço os inte-

resses de ¡tw-Macs, sr. presidente, heido

defendol-os atravez de tudo, do todas as

diñiculdades, de todos os embaraços, ve-

nham olles d'ondc vierem.

E' precise, sr. presidente, que isto fique

bem assente. Nem eu nom o sr. Alpoiin co-

nhecemos quem é interessado n'esto negocio.

Eu nunca recebi carta de ninguem, portu-

guez ou estrangeiro, sobre este negocio. E'

preciso que cada um varra a sua testada.

Eu seu avesso a suspeitas, mas sei que

n'este paiz, na epoca ou¡ que vamos atra-

vessando, quando uu¡ homem publico teint a

dcfeza de qualquer assumpto,ha sempre quem

suppenha que ha interesses que o movem.

O sr. Alpoinn-Salta lhe logo a malta.

O Marlon-E' precise que fique bem en-

tendido, e eu provoce quem quer que seja a

que venha dizer que eu e o sr. Alpoim so-

mos determinados por outras considerações

clarar que foi por falta de tempo que não pau.

do apreciar a proposta. mandada para a. mesa.

A minha missão está. cumprida, faço ve-

tos para que a camara cumpra a sua, e es-

tou corto que a. hade cumprir.

E' realmente necessario apurar te-

das as responsabilidades. toqucm a

quem tocar, n'este momentoso assum-

pto. As palavras do digno represen-

tante da nação, são frisautes e elo-

qucntissimas. Bem haja quem tão brio-

sa e tão dignamente desempenha n'e-

quella casa do parlamento o alto car-

go em que foi investido.

Não tem ninguem que estranhar

no procedimento dignissimo dos illus-

tres membros do partido progressista

n'esta questão. Obedecendo á. voz da

sua consciencia,souberame ainda bem,

cumprir o seu dever.

Sc lia criminosos, é necessario pu-

nil-es. E com esteicorrectissímo proce-

dimento, prestnm os illustres mem-

bros do partido progressista um rele-

vante serviço á sua causa, moralisa-

dera e do justiça, e ao seu paiz, cujos

interesses advogam e defendem.

 

_._

Ainda a administração muni-

cipal em Albergaria

O que se passa n'aqnelle infeliz

concelho não é só o que notamos no

nosso n.” anterior.

Na circmnscripção que tão notavel

se tornou pelos melhoramentos que

emprchendcu e levou _a effcito, prínci-

palmeutc no que respeita a estradas,

não ha actualmente movimento obreiro

de nenhuma ordem. Alli parou tudo.

Desde janeiro que não se faz nada.

Nem as reparações mais urgentes na

viação publica' se fazem: tudo abando-

nado e perdido l

Da illuminação na villa nem se

falla. Os eaudieiros que estavam ás

portas de progressistas, foram tirados

d'alli em janeiro, porque o espirito das

baixas vinganças é o sentimento unico

de quem alli prepondera.

Conservar-em de pé o edificio que

se destina ao serviço dos tribunaes, é

um milagre, visto que os antigos do

actual presidente da esmaga-os' poc-

cos que tem em Albergaria-_disseram '00"“ !lo V310!“ nominal 005 “Gollum” 1105 mesmos derado medico do Porto, sr. Antonio

sempre, que um 'dos seus primeiros

actos, desde que vencessem a eleição,

sería a destruição d'elle. Não se atre-

vem a destruil-o, porque receiam a

vindicta publica, o desforço popular,

mas promovendo-11m a ,decomposição

pelo apodrccimeutoidgjs mitdeiras, con-

seguem ãzseu lim por entres meios.

E' um estado de cousas impossivel,

o que alli se estabeleceu; mas lia-de

cahir, lia-de desappareccr quando a

administração do _districto entrar n'um

periodo regular. l

Aquíllo,como está, é uma verruga

hediondo no centro de um paiz culto.

+

GAMA DE LISBOA

19 DE Mara) Dn 1893.

Foi muito interessante a sessão de

hoje na camara electiva, e foi assum-

pto diesse interesse a. questão levada.

alli pelos nossos amigos srs. Castro

Mattoso c José d'Alpoim. Era para oc-

casião menos presa a uli'azcrcs impor-

tnntcs,dc ínomento,u descripção detida

de tudo o que ulli se passou. Sobre a

questão, sustentando a sua proposta,

foi admiravcl de franca cloqueilcin. o

sr. Alpoiui. O seu discurso fez impres-

são na camara o nas galerias que esti-

veram sempre apinhadas de espectado-

res. Afinal o que se votou não foi a

proposta. dos cavalheiros que levaram

o incidente á camara, mas a que, em

substituição d'aquella, foi apresentada

pelo illustre leader do partido progres-

sista sr. Francisco Beirão. A d'este ca-

valheiro, que pouco difere da primiti-

va, foi_votada por unanimidade, e diz

o seguinte:

A camara delibcra eleger uma cemlnis-

são composta do ll dos sons membros, a

qual procederá, pelos meios que en'cndcr con

venientes a um rigoroso ínquorito para (3.1311-

mium' se por oecasião do pagamento aos per-

tadorcs das obrigações do cmprcstinn) de D.

Miguel, de 1832, da quantia que se diz ter

sido reservaclada para esse lim do empresti-

mo sobre os tabacosforam praticados grades-

q-uer factos irregulares ou, illegaes, deven-

do esta commissão dal' conta. a. Dália Uâllllí'll'a

do resultado dos seus trabalhos.

Como se vê, difere apenas na. fór-

ma, a ideia é a mesma. As cousas, ce-

mo se passaram, podiam levar o des-

gosto a alguns dos membros mais dis-

tinctos do partido progressista, mas

longe e muito longe estamos d'isso.

visto que a disciplina é um dos pontos

cardeaes da nossa, agrupação-disci-

plina que o honrado chefe sabe impor

mais que tudo pela forma delicada-

mente suave e respeitosa porque impõe

os seus prBCeites. Se alguem vô mo-

tivo para desaçeordo na nossa phalan.

ge, pelos factos que se estão dando,

engana-se rcdondamcnte .

-< Na camara alta não sepassou

nada importante a não ser a declara-

ção do sr. Augusto José da Cunha-

de que desistiu de seu proposito de

justilicar os seus actos no gabinete de

que fez parte em 1891, visto ter-se

votado na outra camara a connmissão

de syndicancía.

U projecto, diaccordo com os cre-

dores estraugciros que tinha ido da ou-

tra casa foi votado por grande maioria.

-- Como lhe disse na minha ante-

rior, Sua Magestade a Rainha viuva

está completamente restabelecida. Da

grande capital da Italia recebeu-se o

seguinte telegrumma:

ROMA, l7, manha-A llainha ll. Marin Pia irà

amanhã, :utouqianlizula pela llainha Margarida, l'uzcl'

uma excursão n Albano c a outras localidades pino*

rcscus das visinlmnças dc Ilonia. Segunda-feira par'

lira com e Duque do Poiln para .\'crvi sobre o gol-

pho de Genom, a lim dc visitar sua cunhada a ¡u-

fanta D. Anlonin, princrza de llollcnzelcru, que all¡

Sc acha a aros. lupois a llaiulm D. Maria Piu diri-

gir-sc-hu a 'l'uriu, c ahi so ilmnorara alguns dias, o

visitam, na sua passagem para Lisboa a \illa (lc (lha-

unnunix, omh- tambem duscançara. Sua Mago-atado

tem-sc dado muito bom, para o seu oslado de saude,

com a viagem pela Italian-Haus.

O que acaba de ler-se confirma as

noticias particulares que a respeito da

augusto Senhora se recebem.

-- Está. em Lisboa o sr. Antonio

Eanes. O illustre diplomata regressou

de Londres, onde deixou compostas as

difiicnldades que se originaram em Mo-

çambique na questão da delimitação

de terrenos na Africa central e da par-

te norte do Zambeze, estando tambem

em bom caminho 'os trabalhos relati-

vos á delimitação do sul do mesmo rio.

--- A rara patrulha do sr.. Dias

Ferreira vao-lhe desci-tando. O sr. ab-

bade de Maximinos declarou ao seu au-

tigo amigo que não contasse com elle

para votar contra o governo. O infeliz

ministro pediu aos seus amigos que vies-

Sem a camara, mas as respostas dei-

xaram-o em pleno desapontaineuto, por

que os que não lhe responderam, como

o illustre representante de Braga, ticam

por casa como por ahi estão alguns.

-- O projecto d'accordo com os

credores estrangeiros, votado na ses-

são de quarta-feira é o seguinte:

Artigo l.“ São conlirmadas c declaradas dcliui-

lives as disposições do decreto de 13 dc junho de

l892, salvas us niodilicaçõcs dos §§ seguintes:

â l'" U exame do producto annual, a contar

do l.“ dc julho :lc 1392, das receitas, no continente

e ilhas adjacentes, tanto do dircilos de uuporlaçâo dc

varios gcncres_ e :ncrcuiloriAs (lahacos e cereacs cx-

c._›pluados), como dc diroalos dc exportação, sobre a

quantia lolol de “400 contos de réis, sera, na ra-

zão de 50 por conto e em moeda corrente, distribui-

do proporcioualmculc pelos titulos dc divula Iumla

da exlerna, cmitlidos ale esta data,com excepção dos

que o l'oram por decreto de 30 do março dc 1891.

§ 2." Metade da dill'crcnça annual para menos

de E! por cculn em moeda corrente. que haja. a da-

tar dc l dejullio dc 1893, na importancia do premio

do oire pvla lransl'ercncia de fundos para puizcs cs-

lrungciros, alhn de assegurar o pagamento u'o terço

do «ocupou» lixado para os titulos de que [rala o §

l.“ pelo decreto de 13 dc junho de 1892 o respecti-

va amorlisação, sera tambem pela ¡Iiusma termo dis-

tribuidapclos titulos dc divida l'undada externa.

§ 3.“ A semma dos pagamentos em moeda cor-

rente, a quase' referem os' §§ antecedentes e da per-

centagcin do 33,3 por cento, que aclueimculc rcce~

hein os titulos externos, não podera exceder 70 por

_atratsq_gt
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§jMTedo~e qualquer Iieuclicio que soja concedi-

do seis-'iporfíãdqi'cs du titulos de divida fundada 1n-

xi

uma( litinuiçãe rln imposto dc rendimento dc

que 'tra ã'lci dc “26 de I'cvarcire de 1893 ou por

qualquer outra I'orma, srrc concedida imlncdiuln-

mento aos titulos du divida externa.

§ 5.“ Eslnhclccida a equiparação entre os titulos

da divida exlcrna cinlcrna. de qun tratam os §§ an-

loewlcntcs. a metade de augnwnto das receitas adua-

nriras n da diminuição no premio do oiro, nos ter-

mos rl'esln lci, será. applicada a augmcntar proper-

cienalmcntc até au par os juros dos titulos da divida

fundada, lento interna como cxlurna.

§ ti." ll governo ri!L'.OllSlllllll'.l :i junta do cr-nlilo

publico”. ceinmeucmle-Ihe o serviço il.; divida polui--

cn l'umlann, externo c interna. nos termos 'l'vsla lc¡

e da dc 26 do fevereiro dc 1892. A innln sont de cin-

rn membros, um c-lcilo pela camara dos llujiulzulns,

um nunuuulo pelo governo e tres eleitos pelos porta-

dores de titulos dc consolidados dc assomlnulenlo. Ile

culrc ellos o governo escolherá o presidente. Os Inem-

hrosula junta ser-.ie. pin'tuguczes.

§ 7." E' concedido um novo phase dc 3 metes, a

dolor du pllllllunçzin cl'csta loi, mas que não poderá.

porem, lindzu' antes de l do setembro de 1803, inclu-

siic, pura :1 conversão ala divida ¡avi-:rua em inlu-rna,

«lo que lrula o artigo "1." c seu § do dccrolo de líi do

junho de 1802.

U governo ulcrratarxi as providencias ne-

Ct'SSíll'lllS para ll exacto cumprimento (l'csla lei. ces-

sandu as lorinali-lmh-s usp“cinvs, erguidas nos santos-

l.u~* .interiores ceu¡ lundunwulo no artigo 3." do 'Jc-

crclo dc ill llkljunll')(1131892.

§ ll.“ l". rclcvudn o gnvi'l'lli) da responsah¡lidarlc

rn¡ que nurorrcu, ¡uihliramln o dccrclo do líl do

junho ¡Ic lNll'l.

Art 2."4ücn revogada a legislação contraria a esta.

- O tratado de cmnmereio com a

Ile-apanha é apresentado talvez ámanhã

na camara clcctivu.

- A mania dos suicídios continua

a fazer victíuias. Não hn. dia em que a

capital não presenceie d'estcs succes-

sos. Agera não é já nas casas partícu-

larcs, nos olivaes e em sitios escuses

que esses factos sc dão: agora até nos

grandes estabelecimentos-ue Banco

dc l'ortugnl se praticam, Hontein um

operario gravador d'aquelle estabeleci-

mento, alli mesmo sc deu a morte, fe-

rindo-se gravemente no peito com uma

comprida thesonra, e enlorcando-se de-

pois. O pobre alucinado tinha e nom

dc José Auguste d'Oliveii-a; deixa es-

posa e 4 lilhinhos, com quem vivia no

Beco dos Birbantes, á Pena.

- Deu-se mais uma desgraça no

Tejo. O facto conta-.se assim:

(l lJílllllIll'llllUll'lÇl João l'cilrn linha uma halcoira

um que ilznu i'm-qn' nlns passeios pelo rio, com alguns

amigos, c |:1'_:I tal o seu atrovinicute, talvez lllllU da

lllCOllSLlclllilll, quc muita gente lhe ¡nudissc que mer-

rcriri d'un¡ desastre no nun'. Elle riu-si: d'cstus adver-

lcncias u que chamam pirgns e continuava impru-

llUlllUlllUlllC nas suas atrevialas excursocs. Ante-lion-

ll'lll a noítc andou convidamlo varios amigos c colle-

g-Is :i um passeio 'l'cjo acima no seu bolo, para irem

:i fun-;t qn.: se realison no linho. A maioria dos coli-

viilznlos recusou a oll'rrla, c João l'rdrn so conseguiu

lutar coinsigo Eduardo dos Santos, o «Varino-n, qnc

como .indu l'i'drn hundarilhuxa em praças de lcrcciia

milt'm, c o t'lllln)i:tllul' Antonin Cavaco¡ llome o «Va-

riuo» e entendido en¡ negocios marllnnos, o barco

govt'tllztdo por elle seguiu lunn au'- ;is alturas da l'e-

vn.'|_. Cum a vela segura. Mas' aln, o .leão l'cdro, ¡in-

¡nnrlt'nh' pela di'lllill'ft no andamento do liurco, quiz

cll leuiar conlu do governo c largou u \(:l.|. o .cn.

Lo snpraxa rom \'lüluncld c o barco \ullllll-SP. ¡unne-

lllflllllntjlllt'. l) ÍIIHUCU.lr'›:ljljlíll'l.*ü'll logo c u João Pc.

.Im ainda conseguiu agarrar-sc :i luu'lia que iu a re-

lmque da bah eira, mas !Liu tcnilu li-inpo do cortar o

cabo que a pi'L-.inlia, foi lurnhein para o fundo. Quanto

a Ednardo dos Saul-:s l'n¡ salvo ja sem soulnlos e

pl'csl--s lauihrm a alugo-su, p:|os srs. Pedro llodri-

guns, (Iypriuuo Rodrigues, Francisco Abrantes, Aule-

¡uo Abrantes, .lose .-\lntnitc-s c &auch-:s Carelas, todos

pusczulori-s I) ll'lpulaulcs dc um barco qlln lui um seu

si'woorrn. lislc Lin doloroso dcsaslre cansou vcrda-

dura impressao vn¡ l.i›hna.

_- As medidas dc fazenda não agra-

duram no Algarve. porque excluem do

fabrico do alcool os principacs artigos

de producção dlalli. Us povos vão re-

presentar pedindo justiça, e e governo

não lh'a negurz'i.

-- O sr. João Chagas não passa

bem. O illustre perseguido trouxe da

Africa o mal das febres que o não dei-

xam, e que o detem no leito. Ainda

muito inconunodado, partiu hontein

para o Porto, acompanhado do sr. Dio-

nízio dos Santos Silva.

-- A tabella delesões que tem ser-

vido para a inspecção dos mancebes

que se destinam ao serviço militar, vae

ser revista e alterada tornando-a mais

clara. Para isso foi nomeada uma com-

missão composta dos srs. Cunha Be-

lem, Guilherme Ennes, Moniz Tava-

res, Barros da Fonseca e Luna Duque.

._ Foram mandadoo recolher ao

ministerio da guerra os livres que per-

tencíum as bibliothecas dos extinctos

regiinentos de caçadores 9' e de infan-

teria 10.

- Espera-se aqui prommamente,

procedente do Porto, um navw carre-

gado de trigo, contendo nada menos

de duas mil toneladas d'este genero.

-- O reverendo nuncio, segundo

consta, pediu ao sr. ministro dos ne-

gocios estrangeiros para que submetta

á sancção parlamentar o breve aposte-

lico. que declara sanctilicado o din. de

S. José.

- Vae ser posto em arremataçao

o rendimento de pertagem das pentes

nos districtos d'Aveii-o, Braga, Conn-

bra, Porto e Villa Real.

-- O sr. Dias Ferreira tomou heje

assente na camara electiva, prestando

juramento'. '

- Chega na segunda-feira a Lis-

boa o sr. Mathias de Carvalho, 110850

ministro na capital da Allemanha. Fo-

ram muito importantes os serviços que

s. ex." alli prestou na questão do ac-

oordo com os credores.

-- O conselho d'Estado reune ama-

nhã pa 'a aprovar a convenção com Os

credores estrangeiros votada hoje na

camara alta. Y.
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Anniver°sau'io.-Foi hon-

tem o da sagração episcepal do muito

respeitavcl sr. bispo da diocese de

Coimbra, sr. D. Manuel Corrêa de Bas-

tos Pina. Receba sua ex.“ por isso as

nossas fclícitações muito sinceras e

muito ali'cctuesas--tão sinceras e affe-

ctuosas como a nessa velha e nunca

ínterrmnpida amizade.

Notas da. carteira,-

Está actualmente em Vagos o consi-

   

    

    

  

   

      

    

 

  

        

  

ma

Maria Mendes Corrêa, com sua ex.

esposa e filhos. O illustrado vereador

da camara portuense vem estar algum

tempo na terra. em que nasceu e que

se honra de ser _seu berço.

-- Em Campo Maior acaba de dar

á luz uma creança do sexo feminino, a

cx.““sx-.aD. Anna Garcia Regalla Mas-

carenhas, virtuoso. esposa do sr. José

Augusto Côrte-Real Mascarenhas, e

presada filha do sr. dr. José challa.

Os nossos sinceros parabens a suas

cx.“ e os nossosvotos pela felicidade

da reecmnaseida.

- Fez hontem annos o nosso cs-

timavel amigo e digno alferes da ad-

ministração militar, sr. Luiz de Vas-

concellos Dias. As nossas felicitações.

-- Como tinhamos dito, voltou de

Coimbra a Aveiro, contando demorar-

se aqui, o nosso sympathico amigo e

distincto sportamc-n, sr. Felix Saraiva.

A' gare foi esperal-o uma troupe do ra.-

pazes em cada um dos quaes o sr. Felix

Saraiva conta u m amigo dedicado. Felix

Saraiva tem tambem pela nossa terra

uma verdadeira predilecção, o que nos

é grato registar. As suas qualidades

distinctas e a. sua esmcrada educação,

conquistaram-lhe aqui muitas sympa-

thias. Está hospedado em casa dc seus

primos e nossos bons amigos, srs.

Francisco e Antonio Saraiva Lobo.

-- Fez nunes na segunda-feira o

sr. Antonio Calheiros, da íllnstrc casa

d'Oís do Bairro. EnvíamOs-lhe d'aqui

os nossos sinceros e eordeaes parabens.

- Tem estado doente, mas acha-

se já um pouco melhor, o sr. Bernardo

Maria da Silva, muito digno escrivão

de fazenda d'Agueda, a quem deseja-

mos o prompte restabelecimento.

lT'oi &angariar-O correio de

hontem trouxe-nos devolvido um exem-

plar do Campeão, que alguem teve a

amabilidade de enviar ao sr. juiz de

direito da comarca, apontando-lhe com

um signal bem visivel uma noticia iu-

eertu u'esse 11.”. Naturalmente porque

o sr. juíz imaginou ter-lhe sido dirigi-

do pela redacção, devolve-nos o jor-

nal, a nós que nos não démos ao in-

commodo de enviar-lh'ol

Agradecemos a generosidade do sr,

juiz, mas prevenimol-o de que a re-

messa não foi d'aqui, mesmo porque só

desejamos que nos leiam aquelles para

quem escrevemos, e pedir qualquer

noto do justiça :m nr. juiz da comarca

seria pregar no deserto. Sua cx.“ bem

o sobe, tão bem como nós coomo a opi-

nião. E se não, que o diga o bacharel

das winassas, a ave negra que lhe cn-

veneuou o espirito c o dívorciou da

justiça.

¡Padroeira de _Amiei-

ro.--Com o explendor dos annos an-

rioros e como havíamos noticiado rea-

lisou~se no domingo a festividade da

::anita padroeira d'csta cidade. A egreja

de Jesus estava, como sempre, formo-

sissima; e altar da Santa Princcza ern

d'uma simplicidade encantadora, em

duas riquíssimas cortinas de seda bran-

ca e oiro, apenas, c uma larga sanefa

de damasco carmezím franjado de oiro

consistia ted-.1.a sua armação. Tudo o

mais eram flores, um oceano dc flores.

E que formosissimas cllas não eram,

tinham apenas um senão, faltava-lhes

o aroma porque eram artiliciaes, mas

tinham um grande inerito, porque além

de ser pcrfeitissimas eram avcírcnses,

desabrocharam no proprio convento de

Jesus das mãos das virtuosas irmãs ter-

ceiras de S. Domingos, que com uma

dedicação sem egual procuraram abri_

lhautar mais e mais o culto d'Aquella

que sendo lilha e neta de réis vestiu a

mesma estamenha que ellas vestem e

queé o verdadeiro symbolo da cgual-

dude e fraternidade-ehristã. _Por todo

o templo havia egualmente uma enor-

me quantidade de flores tanto naturaes

como artificiaes c bem assim muitos

lumes. Toda a armação que era riquís-

sima foi artistícamente disposta pelo

habil armador o sr. José Luiz Bernar-

des. A festividade de manhã constou

de exposição do Santíssimo, missa can-

tada e sermão. A's 10 horas já não ha-

via llll) logar devoluto, sendo verda

dciramente extraordinaria a concor-

rencia de senhoras, na sua maioria em

toilettes de gala. A guarda de honra

era feita por uma força de sargento.

Na capella mór tomaram logar além

da direcção da Real Irmandade de

Santa Joanna, os srs. governador qi-

vil conselheiro José Ferreira da Cunha

e Sousa, tenente-coronel Thomaz Qsín-

tino de Sá Camcllo, actualmente com-

mandante de. cavallaria n.D 10; presi-

dente da camara, commissarío dc po-

licia, administrador do concelho, etc.

Pouco depois das 11 horas chega-

va e sr. Bispo Conde que foi recebido

no peristilio do templo por todo o ele

ro, auctorídades e direcção da irman-

dade. A entrada de s. ex.a revd.“"' no

templo foi imponcntissima, tudo de pé

curvava-se revcrcnte a sua passagem

emquanto que no côro as irmãs tercei-

ras de Domingos e algumas das

professoras do Collegio de Santa Joan-

na cantavam magistralmente o Ciao

Saoerdos. Pouco depois principiava a

missa, sendo celebraute o rcvd.” paro-

cho da freguezia da Gloria. '

Ao solium estavam os srs. dr. José

Maria dos Santos, pronotario aposteli-

co e secreta 'io de s. cx.“ rev.” e Manuel tiu. Hontem de tarde houve lenços que

Ferreira Pinto de Sousa, prior da Ve- produziram pouco, e hoje continua o

ra-Oruz e arciprcste _d'esta cidade.

sas c professoras do Collegío uma exe-

cução prímorosa como sempre, distin-

guinde-sc principalmente além da re-

ligiosa a quem coube a cspinhesissíma dia 2 de junho proximo.

missão de reger o côro e que ás suas

muitas virtudes reune um dos mais

belles talentos musicaes que a Portu-

gal tem vindo da culta Allemauha, as

6x3““ sr.as D. Carolina Urbanye D.

Candida Amorim, duas professoras dis-

tinctissimas, que cantaram com um

mimo e uma correcção admiraveis.

tiga pupila do convento, por incom-

inodo' de saude, não pondo cantar, o

que é muito para. sentir, mas nem per

isso deixou (lc auxiliar as virtuosus ir-

mãs Terceiros de S. Domingos nos pre-

as suas antigas companheiras as ex.

   

  

 

  

  

  

  

        

  

  

    

   

  

  

   

  

      

  

 

   

  

    

  

  

A missa teve por parte das religio-

A ex.""' sr.“ l). Carolina Soares, an-

parativós da festa e o mesmofizeram

"HIS

sr.“ D. Leonor Angelic: Cardoso de

Lemos e l). Thereza Tavares Pinhei-

ro, que são por assim dizer a quem sc

dcvc em grande parte a conservação

do convento. não o abandonando quan-

do lallcccn a. ultima das antigas reli-

giosas professas, c empregando esfor-

ços quasi sobrenaturaes para mante-

rem o culto no templo e deixarem cn-

hir em ruínas o edificio.

O panegyrico da. Santa foi feito

pelo sr. dr. ltainalho, eonego da só de

Cabo Verde, que proferiu um discurso

cheio de boa doutrina c csmaltado de

factos mais ou menos historicos.

De tarde saiu a procissão em que

iam os riquíssimos andares de Santa

Joanna e S. Domingos e em que to-

maram parte todas as irmandach erc-

ctas nas egrojas do. cidade.

Debaixo do pallio lcvaVa o Santis-

sínlo o sr. Bispo Conde, seguindo-se-

lhc as anotei-idades que haviam assis-

tido á festividade da manhã c uma for-

ça de cavallaria n.” 10, commandada

pelo sr. capitão Peres.

A concorrencia nas ruas era grande.

b'escividnde. -- Terá le-

gar amanhã a festividade 'em honra

do Senhor Jesus Crucificado, na pa-

rochial egreja de Nossa Senhora da

Gloria. Constará de exposição do Sau-

tissímo Sacramento e missa solemne

e sermão, de manhã; de tarde, ha.-

verá sermão e uma bem ordenada pro-

cissão. em que será levado o Santíssi-

mo Sacramento, que será. composta

da irmandade d'esta invocação, e da

irmandade da invocação dÍAeuellc, em

cuja honra se taz esta festiv1dado, que

é uma das melhores d'Aveiro. D'ella

fallaremos em occasião opportuna.

110:¡1:u~ia.-Na segunda-feira

terá logar a romaria do Senhor dos Af-

flictos, em Arnellas, suburbios de Avei-

ro e perto da estação do caminho de

ferro. Costuma ser muito concorrida

tanto de povo d'Aveíro, como da ire-

guezinde blogueira, a .qual nãoé muito

distante do SlllO de Arncllas. ç

í Ena \ragns.-A'mauhã te-

rá. logar n'aquella Villa a pomposo e

muito fallada festa do Espirito Santo.

Na segunda-feira terá logar a romaria

da Senhora dc Vagos, á qual costuma

concorrer muita gente dos concelhos

de Vagos, Ílhavo, Aveiro e Oliveira do

Bairro, c principalmente do concelho

de Cantanhede, cuja camara alli se faz

representar e que a sua custa alli man-

da acender um grande círio, que arde

durante a festa. Do mesmo concelho

costmnam vir muitas irmandades e

muita gente com carros cheios de pão,

para distribuíram pelos pobres. Tudo

isto vem de costumes antigos e de an-

tigos legados.

'Pout-nda. -- Para a corrida

de touros que um grupo de rapazes da

nossa terra teuciona levar a. eñ'cíto,tal-

vez no dia 28 do corrente,na praça do

campo de S. João, parece que algumas

senhoras estão preparando numerosos

bouquets artiliciaes, pombos e outras

distincções de apreço. Folgamos com

essa sympathica manifestação das da-

mas aveirenses, porque na verdade a-

quclles bons rapazes a merecem.

Desastre. -- Na terça-feira

de manhã, o sr. dr. Antonio Rodrigues

Pinto, reputado clinico, no descer a es-

cada da ousa em. que habita em Ague-

dn, den um passo em falso e recebeu

um cntorce no pé direito. Sentimos o

acontecimento, e desejamos-lheprom-

pas melhoras. _

O assassinio do pu-

dre &lai0.-A_ policia judiciaría

da 1.“ divisão do Porto, prendeu na

quarta-feira ultima, na rua dos Cal-

deireíros, Tereza de Jesus, mulher do

Serrano, confesso autor de assassinio

do padre Maio, reitor de Fermelã.

'l'creza de Jesus, presa quando ia

visitar e marido a cadeia, está incom-

municavel no aljube. ,

Afim de prestar esclarecimentos á

policiado Porto, foi allí ante-homem

e sr. Pinto Victor, commissarie de po-

licia de Aveiro, acompanhado por um

guarda. O sr. Victor ínterrogou Tere-

za de Jesus, que persistiu em negar o

crime que é imputade ao marido.

A polícia d'esta cidade continua a

guardar o maior segredo quanto aos

trabalhos dc investigação _a que esta

proeedcndo.

'Draballso no 11121.1'. -

Desde segunda-feira até quinta, não

houve trabalho, porque nem o grande

elemento nem a tempestade o permit-

terviço _em todos 'as costas.
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Juros ;Pinscripçõem

_Já se recebem as relações dos juros

d'inscripçõcs do actual semestre e dos

atrazados, cujo pagamento começa no

Addialueuto.-Não foram

julgados na proxima passada quinta-

feira o celebre regcdor de Nariz e sua

mulher. Serviu para isso de funda-

mento a falta durma testemunha.

'FenlptL-Continuairregnlaiu

Quasi sempre, com pequenos-interval-

los, tem chovido o ainda na quarta-

feira ao anoitecer. trovejou ao lonjc.

De manhã está frio,e o vento de tarde

tem side muito desagradavel. As chu-

vas não tem feito beneficio aos cam-

pos. e a continuar, já lhe é prejudi-

cial, eome o mae sendo para ns sali-

nas, cujos trabalhos preparatorios,

muitos sc tem atrazado e alguns des-

truído. Hentem de manhã tambem tro-

vejou e choveu muito. Agora parece ter

serenndo um pouco mais. As chuvas,

porem, continuam, e, embora só dc es-

paço a espaço, com us que cuhiram eu¡

todos. os passados dias, o Vouga e o

Agueda engrossaram demasiadamente,

começando a innundar os campos.

A invcrnia cansou pelos nossos si-

tios estragos medonhos. As semente¡-

ras dos milhos estão todas damnitica-

das, e os vinhedos solfreram muito.

De varios pontos do districto dão-

nos informações desoladoms.

Em Águeda, as perdas dos lavra-

dores são consideraveís. Um dos pou-

tos onde a trovoada causou mais. pa-

vôr foi em chndães e designadamente

no sitio do Val dos Moinhos. Só allí

cahiram b' faiscns. Uma destroncou

uma, oliveira, outra arrancou um pi-

nheiro secular, que ficou desfeito. Os

moradores andavam aterro(ch e não se

lembram de coisa assim. O muito rev.“

pareche ía a subir ao altar para dizer

missa no sabbado, mas teve de reco-

lher á sachristia a esperar que o ven-

daval passase, porque u'aquelle me.

mento era impossível celebrar o santo

sacrifício. '

-- No sabbado, na desembeecaduo

ra do rio Vouga, abaixo da pente da

Rota, cahiu uma faísca electrico sobre

um barco que ia cheio dc carqueíja,

á qual pegou fogo. Os barqueíros, que

eram serranos, solfrcram um grande

abalo e não sabem explicar como upa

pareceram em terra sãos e salvos. A

rl-vj'gfl. _perdeu-se _ toda salvando sc O

barco já com muito custo.

_ Dizem-nos que o pinheiro que

no sabbado uma faísca eletrica deitou

por terra, em Paradclla, era co_llossal,

o maior de toda a freguezia; c que de-

pois de descascado dava pranchões de

5 palmos do largura, e -que e rollo

mais grosso foi atirado a uns 50 me-

tros de distancia. "

-- Aqui, perto de S. Jacintho, uma,

bateira da carreira entre esta cidade e

a Murtoza, que na quarta-feira se di_

rigia para ea, 1a-se afundando, cheia

de gente. Foi e punno que eambou

sem ser esperado, não chegando a ha-

ver desgraças. '

- O nosso amigo, sr, Severiano

Juvenal Ferreira, que n'essc dia se di.

rigia aquella praia n'uma bateiramar.

tmdo d'aqui as 5 du manhã, só alli

poude chegar a 1 da tarde, julgando-

se perdido por umas poucas de v'ezes

com o temporal. A ria. levantam uma

vaga c canhão de altura e força a que

nunca chegara. Felizmente conseguiu

chegar alli,muito tardepnag seu, "mim.

incidente' de que os banhos d'agua, que

o alegaram e aos barqueíres.

Foi assim por toda a pane, a te_

mivcl tempestade d'estes ultimos dias.

Sul.-Tcem saido alguns navios

carregados d”este genero. py de cpm,

que, por ineo, melhorem as condicç'ões

do cominercio do sal, cujo preço tem

sido pouco elevado. Ainda ha muito

sal da safra do anuo passado c tem sí<

do pouca a procura, o que talvez seja,

devido ao máu tempo c ao calado da

nossa barra.

Frucms._As ultimas ven-

tanias prejudieái'am bastantes os po.

mares d'este concelho.

le'evísão do tempo-

Noherlesoom, o celebre .metem-legista,

diz que a segunda quinzena de maio

participará mais dos caracteres do cs-

tio do que dos da primavera. Os días

16 e 17 ainda serão um prolongamento

de mau tempo 'dos ultimos días da. an-

terior quinzena, nlfectando em particu-

lar as regiões do NO. e septentrional.

No dia 17 haverá mudança de tempo,

girando o 'sento de NO. para NE, e

desenvolvendo-sc calor, um tanto ex-

cessivo para a epoca em que nos en-

coutramos, desde 18 a 22. De 22 a 25

haverá tormentas, mas mais de calor

de que de chuva, não se dando :andan-

ça de situação _tncteorologica até 'tl ,

dia em que começará a notar-se na Pe-

nínsula a influencia de uma depressão

do Athlantico, mais forte no dia 31.

As chuvas e os temporaes desencadear-

se-hão principalmente nas regiões do

Noroeste, Norte e Centro, _com ventos--

entre Sl). e NO.

Notícias da. Povoa. de

Varzim.-Em 19. _Acaba do

perder-se um barco de pesca com a

perda tambem de quatro vidas. Era o

barco do arraes Manuel da Silva Bru.

ga. O naulragio deu-sc nas alturas da

praia, de Sampaio, cm frente de Villa

«1009949 -
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l -pexa segredo para todo amando; pode

Casa bancaria.-Entre centro do Reichstag. Accresccnto, fiel-

os annuncios que publicamos hoje, en-

contram os nossos leitores um da co-

nhecida e conceituada casa bancaria

de Mr. M. Valentin & 0.“, de Ham-

burgo.- Chamamos para elle a attenção

dos nossos leitores. A annunciada lo-

teria não pertence a qualquer empreza

particular, mas ao Estado, auctorisada

e garantida pelo governo.

Acto coudemnavel.-

Em Coimbra praticou-se no dia 15

um acto que não pode passar sem re-

paro e sem stigma. Um Joaquim Gra-

ribaldi, negociante de madeiras, en-

trou em casa de José Maria d'Azeve-

do, doente e desempregado ha muito

tempo, e com um machado descarre-

gou-lhe uma forte pancada na cabeça.

A victima foi logo conduzida ao hos-

pital em perigo de vida. E' casado e

tem 6 'filhos menores, vivendo todos

na indígencia. O terrível aggressor,

que foi preso, é senhorio da casa em

que habitava o desgraçado Azevedo, e

praticou o crime por lhe dever a ren-

da de tres mezes! O facto tem indigna-

do alli toda a gente e com razão.

A que vexames estão sujeitos os

pobres-do que são capazes os senho-

rios sem alma!

Exposição de rosas.

-A' exposição de rozas que tem ha-

vido no Palacio de Cristal no Porto,

tem 'concorrido muitas pessoas de di-

versas localidades do paiz. Tambem

d'Aveiro e. d'este districto tem ido al-

gumas pessoas amantes de apreciarem

as muitas variedades da rainha das

flores, que alli sc tem ostentado e alcan-

çado elogios e premios a diversos ex-

positores.

A pesca. do atual no

Algarve. _Começou já nas cos-

tas do Algarve a pesca do atum, c por

emquanto com fortuna. A duzia de

peixes, no mercado de Villa Real de

Santo Antonio, tem-se vendido alli cn-

tre 943000 e 110ii000 réis, conforme

o tamanho.

c &Ianunl (10 Carapin-

teiro›.-Vae em breve começar a

publicação d'este excellente livro, que

recommendamos a oíliciaes e amadores

das artes de carpintaria, certos de que

o hão-(le apreciar devidamente tão util

e tão necessaria obra.

Esta publicação será. feita em fas-

cicnlos, de modo que todos, sem sacri-

íicio, a possam adquirir, e aproveitar.

Para isto vão os incansaveis edito-

res, srs. Gnillard, Aillaud & C.“ abrir

uma assignatnra geral no seu escripto›

rio, em Lisboa, rua Aurea, 242, 1.°, e

em todas as livrarias.

Na distribuição d'estes fascicnlas

haverá toda a regularidade, por quan-

to a obra está já. totalmente impressa.

Na respectiva secção vae o anuncio.

Despachos ecelesias-

ticos-Fizeram-se os seguintes:

Presbytero Antonio Paulo da Sil-

va Bizarro, apresentado na egreja pa-

rochial de S. Paio de Casaes, no conce-

lho de Louzada, diocese do Porto.

Presbytero João Pacheco de Castro

Côrte Real, apresentado na egreja pa.

rochal de S. Romão de Mouriz, no co-

celho de Paredes, diocese do Porto.

Presbytero João Augusto dos Pas-

ses Sousa apresentado na egreia narn-

clnal de r ossa benhora da an,da Pon-

ta do Sol, no concelho da Ponta do

Sol, diocese do Funchal.

Presbytero José Emygdio de Sou-

sa, parOcho collado na egreja de Nossa

Senhora do Soccorro do Salão, diocese

de Angra, apresentado na egreja paro-

chial de Nossa Senhora da Conceição

da Horta, no cencelho da Horta, da

mesma diocese.

Presbytero José Rodrigues Antu-

nes, paroche collado na egreja de S.

Gonçallo, na diocese da Guarda, apre-

sentado na egreja parochial de S. Vi-

cente da Guarda, no concelho e dioce-

se da Guarda.

IJGâO G o Ilnl)e-

rador d'Allennnnlut. - 0
correspondente de ROZua para o Figaro

mami-f¡ (”5150171337113 (o sublinhado é do

Prop”” 17'31“75 á. folha parisiense as

Pal“"ns d., um Cardeal em quem Leão

XIII_ “i'm inteira confiança, ácerca da

?mína entrevista com o Imperador da

Àllemanha z

«E' julgar muito ligeiramente a

politica da Santa Sé, acreditar que

Iartava uma visita do joven impera-

dor da Allcmanha, para lhe fazer mu-

dar a sua orientação, ha muito tempo

definida. E' incontestavel que o Santo

Padre liceu muito satisfeito com esta

visita, mas pela razão bem simples de

que o Imperador mostrou para com

elle uma deferencia differente da prí-

meira visita. Vê-se que os nossos pas-

saram por cima d'elle e que Guilher-

me Il se persuadiu agora que a Santa

Sé é uma força com a qual é preciso

contar. Guilherme II foi d'uma correc-

ção perfeita, não insistindo em nenhu-

ma das questões sobre que poderia ha-

ver um grande desaccordo com o So-

berano-Pontífice. Não pediu a inter-

veução da Santa Sé em favor das leis

militares: primeiro, porque sabia _que

Leão XIII não lh'a podia dar, em se-

guida, porque estava bem convencido

que seria snñiciente a boa impressão

que a sua visita havia de produzir no
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As lagrimas e a exclamação de Li-

ette derramaram um raio de luz, que

orientou em parte Raphael sobre o mo-

tivo d'aquella visita. O maestro tomou

carinhosamente uma das mão da afili-

cta rapariga edisse-lhe com brandura:

--- Novamente lhe peço que socc-

gne: tudo quanto me disser e confiar

mente, que Leão XIII sc achou em

presença da incarnação do principio

monarchico. . . talvez o Imperador

lh'o fizesse sentir. Mas oSoberano Pon-

tífice não se deixou impreSsionar, e

não teve difíiculdade em mostrar-lhe

que, para a Santa Sé, todos as fórmas

de governo são boas quando a Egreja

'não à perseguida e quando o clero pó-

de exercer livremente o seu ministerio.

Poeso-lhe declarar, e auctoriso-o a re-

petil-o, que uma boa parte da entre-

vista girou sobre este ponto essencial

da politica pontificia. E Leão XIII não

teve muito trabalho em demonstrar-

lhe quanto a Santa Sé tinha razão em

não ter preferencia por uma fôrma de

governo do que por uma entra».

Em resumo, diz correspondente do

Figaro, é que em resultado da entre-

vista não haverá nenhuma mudança

na politica pontificia.

Beatíficação de cin-

co nlartyres.-Estevc solem-

nissima a festividade da beatificação

dos cinco Martyres Jesuítas da India

portngneza: Rodolfo Acquaviva, Af-

fonso Pacheco, Antonio Francisco, Pe-

dro Bcrno, sacerdotes, c Francisco

Aranea, irmão coadjuctor; os quaes no

meio de horríveis Soifrímcntos que he-

roicnmente supportaram, derramaram

o sangue pela Fé de Christo, na pe-

nissnla de Ceilão. Mgr. Sebastião Va-

lente, Arcebispo de Gôa e Patriarcha

das Iudias orientaes, pontíficou a Mis-

sa solemne, com a assistencia do Ca-

pitulo Vaticano.

A's 5 horas da tarde o Santo Pa-

dre, acompanhado da sua Côrte nobre

c dos Cardcnes foi veuerar os novos

beatos martyres e recebeu os presentes

dos postulantes da Causa.

Os peregrinos presentes em Roma

quizeram tambem assistir á imponen-

te solemnidadc.

Roubo u'unnn. egreja

de 110¡nu.-Osjornacs romanos

noticiam um roubo sacrilego, commet-

tido com uma nudacia incrivel na egre-

ja de S. Joaquim Prati dt' Costello cm

Roma. Varios malfcitores introdusi-

ram-sc primeiramente na egreja, depois

nas sacristias e entregaram-se a razzia

tão completa, que foi impossivel cele-

brar a missa no domingo, nem expôr

o Santíssimo á veneração dos fieis. Tu-

do com effeito tinha sido despedaçado,

menos o taberuaculo :nnnido de uma

forte fechadura ,o que preservon o vaso

das sagradas particulas e uma custodia-

Na egreja, numerosas imagens de pra(

ta e ouro foram roubadas, duas caixas

e dois mcalheiros das almas foram ar-

rombados e roubados. Nas sacristias

os armarios dos vasos sagrados foram

tambem arrombados; uma magnilica

custodia, dois calices e dois thnribulos

de prata, pertencentes ao superior,tam-

bem desappareceram; tres outros cali-

ces foram partidos e os copos de prata

roubados e muitos outros objectos de-

sappareceram. E passa-se isto na Ro-

ma italiam'ssz'ma!

Tres condernnndos á

n¡orte.-Foram executados os réus

de Cabaces, Hespanha. que são Rosa

Masip, José Ferré e Francisco Ferré.

A presa apresentou-se serena e com

nvh-nru-(linnvio Flv-nona. Pediu para n.-

braçar e despedir-se dos filhos, o que

lhe foi concedido. São dois rapazes,

um de dezesete annos e outro de doze.

Foi eommovedora para todos a entre-

vista. Sómcnte Rosa eonservon a sua

serenidade. Disse aos filhos que tinha

deixado tudo em boa ordem e den-lhes

sãos conselhos. Ao despedir-se beijou-

os com effnsão.

O 2.° condemnado, por alcunha o

Bassoras, despecliu os padres jesuítas,

que foram para o confessarem.

- Tirem-se d'aqni, disse-lhes elle,

que nada teem comigo. Deixem-me

morrer sem massadas ! E, _como clles

teimasscm| ameaçou-os com bofctadas.

O 3.”, por alcunha o ilIandztco, fez

testamento, desherdando os filhos, que

não foram consolal-o á prisão, em fa-

vor de um unico, de quem se despedin,

chorando .

O carrasco exerce a sua sinistra

profissão desde os 28 annos, e tem fei-

to 50 execuções.

Finalmente Basscras reconciliou-

se com a religião, Confessando-se aum

padre jesuíta, depois do que dormiu

secegadamente, mas o animo abando-

nou-o, sendo necessario que o condu-

zissem n'uma cadeira ao patibulo.

Mandnco recebeu o verdugo, cho-

rando. Rosa Masip conservou -se com

assombrosa tranquillidade. Recebeu o

verdugo friamente e' perdoou-lhe, pe-

dindo-lhe que a não fizesse soffrer mui-

to. Caminhou serenamente. Já quando

estava assentada na fatal cadeira, dis-

se aos sacerdotes, que tendo recebido

o perdão dc Deus, lhe faltava o perdão

dos homens. Entâoa multidão perdoou,

e Rosa Masip morreu com a inaltera-

vel firmeza, que nunca a abandOnara.

DIOrte de umaconde-

¡unitária-Joseph:: Sanchez,conde-

mnada á morte com o marido e entro

cumplice, pelo assassinato da octage-

naria Ramona, cujo cadaver apparecêh

dentro (l'um sacco junto á ponte do

Manzanares, em Madrid,-fallecen na

enfermaria do Corcel de mujeres, onde

M

tallar com inteira confiança: despreso

os homens que mancham os seus labios

deshonrando mulheres.

Lisettc ia socegando á maneira

que Raphael fallava. Esta gradação

foi executada com rara habilidade.

- A ingratídão é o mais repu-

gnante defeito da humanidade, não

é assim ?

_- Decerto! -- respondeu Raphael

sem comprehender a que fim attingiam

aquellas palavras.

- E' a gratidão que me conduz a

esta casa. O reconhecimento faz-me

esquecer tudo eservira pessoa a quem.

tanto devo, e que tem sido um anjo

para "ill".

Lisette cuxugou os olhos com o

lenço e prosegnin:

- Vive em Paris uma senhora tão

formosa quanto ríei e tão rica como

boa. Não enumerr rei os favores de que

lhe seu devedora. Só direi quenâo he-

  

a carta de Fanny. O maestro leu para que carecer.›

esperava resignadamente o dia em que

Iria espiar no patibulo o seu horrendo

cri-me. Os medicos trataram desvelada-

mente a infeliz, cuja situação era afili-

ctissima, porque depois de curada e

restabelecida solfreria a terrivel morte

de garrote. Pouco antes de entrar na

agonia, disse para a enfermeira.

_Não tenha receio que eu lhe fu-

ja. Deus amerceou-se de mim!

E d'ahi em diante, até ao ultimo

suspiro não se lhe ouviu lamento al-

gum. A morte sorria-lhe como se fôra

a liberdade. _

Excentl'ícidades

americanas. - Diz uma fo-

lha americana que ha tempos fôra re-

mettida uma somma de 250:OOO dol-

lars em ouro (225:000$000) de S.

Francisco para o thesouro de Washin-

gton. Lego que o precioso metal che-

gou ao seu destino, mettido em gran-

des saccos de lona, verificou-se ao pe-

sal-o que faltavam¡ 9 cents, cerca de

80 réis. O governo não quiz perder

aquella quantia e o th'esourei'ro, que

passara um recibo por 250:000 dolnrs,

quando recebera 249:099,91, foi obri-

gado a pagar a Llifi'erença. O bom do

thesoureiro não quiz, porém, rcsignar»

se a pagar aquellc desfalque, e enviou

a Casa da Moeda de Philadelphia os

saccos de lona cm que viera o ouro

para Washington. Por ordem das au-

thoridades nqnelles saccos foram quei-

mados e por meio de certo processo

conseguisse extrahir das cinzas dos

saccos os 9 cents que faltavam, que fo-

ram remettidos ao thesourciro.

O mais engraçado d'esta historia é

que as despezas feitas para se conse-

guir aquellas parcellas mínimas de ou-

ro que tinham adherido aos saccos,

elevaram-sea 9 dollars, isto é, cem ve-

zes a selnma exigida ao thesoureiro.

Em szzía; uma tor'-

re eournçada.-Na visita que

o imperador da Allemanha foz a Spaz-

zia, uma das cousas que mais admirou

foi a torre couraçada Humberto l. Se-

gundo um correspondente francoz, esta

torre é uma obra monumental poden-

do-se contar entre os trabalhos da for-

titicação mais importantes que ulti-

mamente se têem cmpreheudido A. tor-

re fecha a embocadnra occidental do

golpho e tem dois canhões Krnpp cu-

jas balas podem perfnrar uma con 'aça

de ferro de 1"','040.

Propostas de fazenda

O sr. ministro da fazenda apresen-

tou na camara dos deputados o relato-

rio sobre a preposta .de lei dc receitas

e despezas do Estado rectificadas para

o exercicio de 1893 1894, e bem assim

as propostas de fazenda. O relatorio é

um documento extenso. Occupu 39 pa-

ginas e é seguido de minuciosos map-

pas elucidativos. Começa por dar in-

formações minuciosas sobre o trabalho

de revisão feito no orçamento geral do

Estado. A primeira correcção introdu-

zida foi relativa á classificação das

despezas extraordinarias. Em virtude

d-'essa correcção as despezas extraordi-

narias ficam reduzidas como demons-

tra o seguinte mappa:

'l'ransfcrcncia Orçamento

para o orçamento extraordinario

extraordmnrin qn» sulmmlo

Ministerio;

Estrangeiros. . . . . -a- 76:00tlá000

Fazenda . . . . . . . . 3725908000 ÊlliülJUáil'JO

lieiuli . . . . . . . . . . 38:"&1l8â510 _à_

Guerra . . . . . . . . . 90:(JUUáUJO lf)0.'000,;$000

Marinha . . . . . . . . 9832000o000 à'il);UlIJo'00"J

1.0282802â750

217823Ulá290 1.7072l97d'250

O sr. conselheiro Augusto Fuschi-

ni passa depois a fazer a revisão das

receitas e a este proposito escreve o

seguinte:

:Na rectificação do orçamento vão

compelidíadas todas as receitas ordina-

rias do Estado para o exercicio de

1893-1894. Entendi devel-as classi-

ficar segundo os processos de calculo;

parecendo-me, por esta fôrma, facili-

tar a analyse do seu conjuncto e sim-

plificar o estudo especial de cada uma.

A clareza em assumptos orçamen-

taes é, a meu vêr, a primeira condição

de todos os trabalhos d'esta natureza,

que devem - ser 'maduramente estuda-

dos e discutidos pelo parlamento.

A boa organisação dos orçamen-

tos e a rigorosa applicação dos precei-

tos legaes, que limitam a acção do po-

der executivo nas transferencias das

respectivas verbas e obstam a que se-

jam excedidas, constituem, indiscuti-

velmente, as mais seguras bases da

administração financeira de nm paiz.

Sc a estreileza do tempo não cousentia

completa remodelação no orçamento

geral do Estado, procurei, quanto pos-

sivel, dar a este primeiro trabalho fór-

ma prática e facilmente acoessivel. ›

As differenças para mais nas con-

tas são 'assim enumeradas:

Designação

Emolumentos de pas-

saportes a nacio-

naes............

Imposto 'de rendimen-

Uhras pnbiicas.. . 97l :1975250

   

             

  

  

    
   

         

   

  

   

  

Para mais

20:000t000

t0.............

Direitos de Consumo

em Lisboa. . . . . . .

Direitos de importa-

ção de cereaes. . . .

Direitos de importa-

ção de varios gene-

-ros e inercadorias. 64600053000

'55%

daria a minha vida para lhe pronpar

o menor desgosto.

A A scena começava a tomar um ca-

racter pathetico. que dcsnorteava Ra-

phael. O maestro conservou-se silen-

cioso á espera da narrativa que devia

esclarecel-o. Lisette proseguiu:

- Ahl porque veio o senhor a

Paris ! ?

Raphael ia perdendo cada vez mais

a serenidade. Tinha que haver-sc com

uma actriz consummada, e elle err. ho-

mem de coração simples. A. Lisette

bastou o curto espaço que durava a

entrevista para conhecer que qualida-

de d'homem tinha acombater. Ganhar

tempo é sempre vantajoso. Corno Ra-

phael se calava, Lisette fallen:

- Confio no seu cavalheirismo i e

não hesite em terminar a commissão

que me traz aqui. ' l

E dizendo isto, entregou a Raphael

681z400r3000

119:,5oot000

500:000â$000

   

  

Cadeia geral, Peniten-

eiaria, etc. . . . . . .

Institutos industriaes.

Receitas agrícolas. . . 51:8000000

Circnmscripções hy-

draulicas.. . . . . . . 11:500tooo

Bonds cancellados em

Londres.. . . . . . . . 117%?300

Juros de titulos de di-

vida fundada, na

posse da fazenda. . 903z8103900

Receitas dos conven-

tos supprimidos.. . 5003000

2.989:128$600

A revisão das despezas é feita por

ministerios. As diminuições que mais

interessam ao Porto são:

Côrtes

Subsídio ao Palacio de

Crystal. . . . . . . . . 6:000ã000

Academia Polytechni-

2:818ã-526

Escola Medica. . . . . . 126953680

Companhia Vinícola. 15:0000000

Sulphnreto de carbo-

ne............. 20100055000

Commissão promoto-

ra do Commercio de

vinhos.. . . . . . . .. szoooãiooo

Depois d'estes desenvolvidos escla-

recimentos, o sr. ministro da fazenda

tira as seguintes: ~

CONCLUSOES

Em virtude das revisões do orça-

mento, desenvolvidas nos anteriores

capitulos, chegaremos aos seguintes

resultados:

Receitas ordinaria.; comparadas

   

  

   

  

         

   

    

   

                 

     
  

  

  

        

    

   

      

   

  

  

   

 

    

 

Orçamento

Receitas Proposta Roetílicado

Impostos dire-

ctos. . . . . . . 1031920306 11.020:430t5

Sêllo e registre 3.9tíüu'dl05 3.780:500,§

Impostos iudi.

restos . . . . . 19.239:010f$ 20.4iôz8605

Addicioual de

ü p. c. . . . . 4665005

ldcm comple-

mentar. . . .

Proprios nacio-

naes o ron-

dimentos di-

4:32:8005

1317000# 12730005

Versos. . . . . 3.540:90lç§' 3.610z30st-5

C omponsaçõcs 1

do despesa. 2.30818935 3:(l24:562,j

41.160:0340 43.67-1zdõõõ

Para mais, 2.5 l 4:4216900.

Dcspozcs ordinarias comparadas

Ministerios e _ Orçamento

serviços i Proposto Rectificado

Serviços pro-

prios dos mi-

nistcrios:

Fazenda. . . .. " amores 31434195

*Reino . . . . . .. ::egressos 2.280:-1|pç$

Justiça . . . . . . 1:38:7515 1.(l33zõtll5

Guerra. . . . . . 043693305 54235565

Marinha:

Cons. do almi-

rantudo.. . . 26545295

Dir. geral do

2.490:3“23;3

ultramar. . . 1.431:500_r3 10523301»

Estrangeiros.. 452: l 03:5 390209,?

Obras publicas 62959785 4.639:011ç)

221439185 20.158:7735

Encargos gc- V

raes . . . . . . õ.460:723$ 4.178z070çã

Divida funda-

da o respe-

ctivo premio _v

do ouro. . . . 1644820875 18.063:118;›

Caiancraldo _ v

DepositOs. . 62:46:35)" 60:46:15

Premio do ou- '

ro em outras _ _1

despezas. . 400:”00y3 400:000:)

 

32.860:427;§44.5)15›:1995

Para menos, 1.65-1:772§5:'›0.

0332162618 extraordinarias comparadas

Orçamento

Ministerios Proposta Rectiñcado

Fazenda. . . 2010005000 '20:0005000

Guerra. . . . 10:);()0();3000 40:0'Ll0ç3000

Marinha. __

D írecção

geral do

nltramar. sidooosooo 5309005000

E s trangei-

ros. . . . . 76:000,~3OÚO 41:59:3.6000

Obras pu -

blioas.. . 971:l97,-52Õ0 1.185:000;5000

1.707:197;3250 1.816:595;5000

Para mais. 10923975750

O balanço entre as receitas e as des-

pezas, assim rectificadas, é o segumte:

Receitas ordinarias.. 43.674:4ÕG§700

Despezas ordinarias. 42.800:427$280

Saldo... 814:029ri)420

Despezas extraordi-

narias . . . . . . . . . 1.810:59õ$§000

Déficit... 1.0025655580

No orçamento preposto para 1893-

1894, admittidas as transferencias de

classificação dc verbas da despeza, co-

mo expliquei na primeira parte d'este

relatorio, calculou-se:

Dçfícit' ordinaria. . .

Deficit extraordina-

rio............

3.355:164$830

Homerteõo

.._____..._._._-

Total... 5.oo2:362?›080

Dçficz't extraordina-

rio rectilicado. . . 1.002:565~§i580

4.059:796;5000

Convém observar que esta differen-

ça para menos se pode distribuir pela

seguinte fôrma:

Recursos crendos pe-

la revisão do orça-

mento.........

Differcnça para menos .

2:480194035562

Premio do ouro. . . . 3:38:85533938

Divida üuctuaute. . . 1240100053000

Total.. . 4.0592796âi500

m_

«Cavalheiro O passo que vou dar

não tem desculpa alguma.

a Mas não importa.

«Estou resolvida a tudo, porque

cheguei ao desespero.

«Ha ulguns dias que vivo presa de

horrivel inquietação. Conheço que me

domina um pensamento criminoso, e

não tenho valor para o repellir. Tre-

ine-me a mão ao traçar estas linhas.

O meu espirito desfalleee pensando no

modo pelo qual serei julgada pelo ho-

mem que veio perturbar a minha tran-

 

quillídade, por aquelle que converte

as minhas noites em delírio, e os mens

dias em infinita amargura.

«Pense o que pensar, succeda o

que succeder, ao escrever-lhe faço o

sacrifício da minha vida. Se alguma

vez sentiu o que eu sinto, venha ver-

me esta noite. A portadora d'esta car-

ta dar-lhe-ha todas as explicações de

Ora, o premio do ouro resultou de teve a menor ianencia e o de julho

50:000d000 haver descida a respectiva taxa, facto conta o governo l'cullsal-O cln condi-
' n . A, . . ,

41000$0v0 extremamente faveravel, que indica çoes parecidas, Visto que, n 05,26 mo-

melhoria nas condições economicas do

paiz; emquauto á diminuição da~ divi-

da fluctnante, provém das condições

do contrato com o Banco de Portugal,

realisado pelo governo transacto.

Em relação ao deficit por mim c'al-

culado, devo tambem observar que no

annoiiproximo futuro não se pagarão

duas verbas de amortisação de em pres-

timos ao Banco de Portugal, vantagem

ainda resultante do citado coutracto;

se este facto se não realisasse o clçfícit

seria:

Calculado na rectificação. . . . 10025655

Amortisação do em-

prestimo de réis

7 .000:0005000. . 22 1:3535

Amortisação do em-

prestimo do réis

80009005000.. 800:000;S

   

  

  

   

  

1.021:353:3

2.023z9195

Quer isto dizer que o parlamento,

nas disposições que haja de tomar pa-

ra cobrir o de/icit previsto para 1893-

1894, deve attender a que, logo no se-

guinte anno, a verba importaiitissima

de 1.021z3533500 réis deverá ser des-

cripta no orçamento da despeza.

As prepostas financeiras que tenho

a honra de apreSentar ao parlamento,

tiveram tambem em vista esta ultima

círcumstancia. São as principaes:

 

Proposta sobre o sê!-

lo-reudimento pro-

vavel...........

Proposta sobre os al-

cocos-_rendimento

provavel (além da

somma descripta no

orçamento. . . . . . .

Proposta sobre a con-

tribuição predial-

rendimento prova-

vol.............

Proposta sobre a con-

tribuição industrial

-rcmlimento pro-

vavel ..

500:oooã›ooo

aoozoootooo

230:ooo'~$ooo

1:00:00033000

Total. . . . 1.730:000$000

3:52”: ._

Evidente é que as duas primeiras,

na importancia de 850:000;§000, po-

derão ainda produzir receitas impor-

tantes no anne de 1893-1894; as duas

ultimas, dependendo o seu lançamen-

to de operações que devem rcalisar-sc

em 189-1, apenas começarão a dar re-

sultados na cobrança que ha-de elfo-

ctuar-_se no principio do anno dc 1895,

isto é. no segundo semestre do anno

de 1894 a 1895.

Além d'estas propostas, é proposito

do governo apresentar ao parlamento,

ainda na actual sessão, algumas outras,

tacs como as que se referem ao regis-

tro e ás bases para a organisação do

cadastre da propriedade, cujos traba-

lhos, aliás adiantados, não poderam

ficar Completos dentro do praso, rela-

tivamente limitado, em que o governo

se occnpou da revisão do orçamento.

O parlamento, cum a suaalta com-

petencia, regulará as cousas como

mais Conveniente fôr para os interes-

ses do paiz. que tão dignamente re-

presenta. O que parece, todavia, indis-

peusavel ao governo é que todos pa-

trioticamente nos empenhcmos em cs-

tabelecer o equilibrio do orçamento.

Feitas as redncções possiveis na des-

peza, e julgo não ser facil ir além das

realisadas, só nos resta para saldar o

defeitorçamental, presente e futuro, o

recurso ao credito ou ao im posto.

Ora, o recurso ao credito deve ser

cuidadosamente afastado. Abusámos

d'elle e pagamos n'este momento ones-

so erro. De resto, as condições dos

mercados monetarios não nos seriam

favoraveis.

O imposto é violento; mas é indis-

pensavel na justa proporção das ne-

cessidades, principalmente se recahir

sobre as mais poderosas fontes de ri-

queza publica, sem as atacar na sua

expressão economica. Viver das emis-

sões fiduciarias do Banco de Portugal

foi um recurso salvador; mas levaria

a perda certa e irreparavel, se d'elle

tambem abnsassemos.

O governo compenetrou-se da de-

licadeza d'esta questão. Os ccus maio-

res esforços, coroados de algum exito,

téem sido evitar a elevação fiduciariu

pelo angmento da sua conta corrente.

Favoreceu-o, sem duvida, o robusteci-

mento da vida economica do paiz, que

elevou os rendimentos publicos e faci-

litou as transacções do thesonro; por

isso, n'este momento (3 de maio) a cír-

culação fiduciaria attinge, apenas, a

somma de 4'9.546:488;$250 réis, sen-

do provavel que no fime corrente an-

uo economico, apesar do pagamento do

coupon dejnlho no estrangeiro, não ex-

ceda em muito a verba de 52.000:000$.

Não elevar, pois, sem imperiosa

necessidade, a emissão tiduciaria do

Banco de Portugal e não alterar sen-

sivelmente os cambios, pelo effcito da

exportação do ouro, são os pontos

mais delicados da nossa administração

financeira. Um e outro, por eircnms-

tancia felizes, se téem conseguido até

hoje. De facto, em relação aee cambiOs,

o pagamento do conpon de abril não'
o .

...uu-o.-

 

concluiu a leitura da carta, estava

mais desorientado que nunca. Aquella

declaração de amor produzia-lhe im-

mensa confusão de ideias. Quem era

aquella mulher que de tal maneira pe-

dia nma entrevista a um homem que

apenas conhecia? Raphael entendeu

que devia acceitar a entrevista. Tra-

ton de serenar e disse:

-A menina, segundo vejo, é quem

deve indicar-me o sitio e a hora a que

poderei visitar a pessoa que me dirige'

esta carta.

- Seu pessoa da sua confiança:

tenho-n visto padecer, passar as noi-

tes lutando entre os deveres da honra

e os impulsos do coração, e fui eu que

a aeonsolhei a dirigir-lhe essa carta;

espero, porém, que nãojnlgará mal de

minha ama.

-- Irei á entrevista - respondeu

laconicamente Raphael, parecendo-lhe

inconveniente procurar informar-se da

  

   

  

               

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

mento, já pôde contar com semanas

importantes de ouro para o satisfazer.

De resto, conveniente é dizel-o com

extrema franqueza ao paiz, o orçamen-

to reduzido que apresentamos ao par-

lamento resultado do energico esforço,

quasi violento, que nos impõe o mo-

mento historico, sendo grave, pelo me-

nos delicado, que vamos atravessando.

Snppôr que taes reducções se pó-

dem manter por largo tempo sem sa-

Crificio sério para os serviços publicos,

seria uma illusão. As necessidades da

civilisação, digamos mesmo as do de-

senvolvimento das ,riquezas publicas,

exigem aperfeiçoamentos successivos

n'estes serviços. As didicnldades ac-

tuaes reclamam rndes sacrifícios; faça-

mol-os, pois, mas preparamos o futuro.

A Para um ponto, principalmente,

chamo a attenção do parlamento; A

taxa progressiva sobre empregados

publicos é pesadissima. Conmrehcudc-

se, e defende-se, o limite maximo dos

vencimentos; as reducções, porém, não

pódem acccitar-se se: ão como expe-

diente de occasião, que, em futuro mais

on menos proximo, deverão ser succes-

sivamcnte diminuidas até :i sua extinç-

ção. São, em regra, contraprodncentes

estes impostos. Dão por n'm- lado em

receita, o que por outro, em grande

parte, levam na diminuição do consu-

mo. A verdadeira economia n'este ca-

so melhor provém da extrema sobrie-

dade na ercação de lugares, reduzidos

aos estrictamcntc indispensavel. e na

collocação nos quadros d'essa enorme

phulangc (lc addidos, que, segundo

mais tarde demonstrarci,oneram o nos

so orçamento, do que nos sacrifitios

violento.; de uma classe relativamente

pouco numerosa c, cm geral pobre.

lnutil seria, porém, todo o nosso

esforço, se o orçamento não represen-

[asse um documento verdadeiro. .V sua

approvação devo correspomlcr tal ri~

gor dc administração, que as resprtctl-

vas verbas não sejam exucdidns. 1)..:-

pcndc isto, em grande parte. da ener-

r gica e activa fiscalisação do parlamen-

to c da austcra econoznia dos ministros;

não é, porém, inconveniente juntar a

estas acções snprcmas a de preceitos

regulamentares e responsabilidades el-

fectivas. Uma. boa lci de responsabili-

dade ministerial muito bcncfica será'

Neste sentido e, por isso, o governo a

apresentar-.i como elemento do seu pre-

gramma; outra disposição de caracter

mais modesto liz introduzir na lei or--

çamental e que tambem julgo deal-

guma utilidade. Consiste ella em or-

denar as despezas por duodeeimos, co-

mo regra geral; salvo os casos de im-

possibilidade absolnta, que não podem

scr muito numerosos, e, em todo o ca-

so são sempre de natureza bem de-

finida.

:li

O sr. ministro da fazenda apresen-

ta por ultimo, algarismos referentes ao

fnnccioualislno publico c tcrzniuu. as-

sim o seu relatorio: '

A primeira conclusão, que deve-

mos tirar d'cstes algarismos, é que a

verba dos adidos c a-dercompensaçõcs

de vencimentos, resultantes das varia-

das reformas de serviços, que umas so-

bre outras se téem accumul-.nio nos

ultimos tempos, monta á importante

verba de 836:6UU§›0UJ, ou. soja, cerca

de 11 p. c. do pessoal não assalariado.

Esta sonnna tendea desapparcccr,

se por outras reformas não se conser-

var, ou angmentar, o pessoal addido,

que na sua maioria não representa se-

não despeza. A esta verba já me refe-

ri u'outro ponto do relatorio, e para

ella chamo a attenção do parlamento.

A segunda observa ão refere-se

ao pessoal assalariado, que no orça-

mento da despeza entra igualmente

por uma somma assãs importante.

Como n'estas verbas são impossi-

veis uovas ecorioniias, a não serem ap-

parentcs, evidente me parece que só

podem recair sobre as sonmus relati-

vamente peqn nas dos subsídios, do

material dos serviços c das despesas

extraordinarius. Assim, fica ainda cor-

roborada a minha nfñrmação: o orça-

mento Lla deSpeza, que. o governo

apresenta, não é facil de ser reduzido,

sem perigo de sacrificar os serviços

publicos. O parlamento resolverá, to-

davia, como tiver mais Convenieute par

os interesses do paiz.

_b

Carta

Damos em seguida a que o sr.

Bispo Conde D. Manuel Corrêa de

Bastos Pina enviou a Real Acade-

mia de Historia do Madrid.

Ill.” e em.“ sr.-Tive a honra de

receber a participação que v. ex.“ se

dignou de fazer-me com data de 8 do

corrente, e só hontem recebida. de que

a Real Academia d'Historia de Madrid

se dignára nomear- me seu socio cor-

respondente.Snrprehenden-me por ines-

perada, e confundiu-me por immereci-

da aos ineus pouquíssimos ou nenhuns

meritos; e, se é profunda a minha gra-

_tidão para com tão respeitavel corpo-

ração litteraria, não é menor a minha

_ A., ,o .- ., n. ._-_.,«...,›,-~_,

  
. . .m. a.

-- Nosso. caso, pode dirigir-se á

rua de Rivoli n.° 100; um portal lu-

xnoso, onde passeia um porteiro, fres-

co como a saude; pergunte por Liset-

tc, Lisctte sou eu; e conduzil-o-hci ao

gabinete de minha ama. Ah! csqnecia-

me dizer-lhe a hora: ás dez da noite.

E Lisette levantou-se, dando por

conciuida a sua missão. _

- Serei pontual-_disse Raphael.

Lisette saudou e partiu. David lí-

cou pensativo. Apenas tinham decorri-

do dois minutos desdea sahida da cria-

da de Fanny, quando Cesar, o amigo

de Raphaçl, o descrtor do presídio, '

abrindo a porta. de communicação pa-

ra o gabinete de vestir onde se occnl-

tara, entrou no quarto ondcestava Da-

vid. Observando-se-lhe o rosto, nota-;

va-se certa satisfação. Tinha ouvi-.lol

tudo, o talvez meditassc algum plano

diabolíco. Cesar tinha notado na car-

teira algumas palavras de Lisette e'

da esta nomeação tão desproporciona-_-

¡Jg-9'31'›vus)u n73 -x'u -.i Hz , _,L, r .iv. ., _

[JOLlGI' Curi-BSP, _ t r ç y l ;au 1,,

eta, e dc deixar ' na., ,

rosa e amiga ç'n .. ~ q -›, ng.,

mild'e'dos biSpos ,L ._ ,a __

SCI?“ i *il ("13 51. ::Lilli-

f“IS'll'o'u ,os genios e as g¡ na, ;7,-

punha na i'gligião e. na pgjd, ;;'_

lettras e nas armas_

os mestres e operarios a quem

cenecdcu a centelha do genio, mas tam-

bem os aprendizes e serventes, peço a

v. ex.“ e á illustre Academia que, no

grande edificio litterario que 'ella vao

levantando cada vez mais, mc consi-

dere apenas como servente dos seus

grandes mestres, porque embora não

possa levar para elle um grão d'areia

da propria lavra, nem por isso serei e

servo inutil do Evangelho porque lhc

hei de levar sempre os meus esforços

e boa vontade e o grande tributo do

meu respeito e admiração.

Tenho pois a honra de pedir a v.

ex.“qne se (ligne de receber, e de trans-

mittir a toda a Academia, com a ma-

nifestação d'estes meus sentimentos, os

testimnnhos do meu sincero e profun-

do agradecimento pela graça que se

dignon de conceder-me. E o meu bom

c respeitavcl amigo e distincto acade-

mico, ex.'"" sr. dr. Antonio Sanches

Mogncl, rlignar-se-ha de mecher o res~

pectivo Diploma e Estatutos na forma

indicada por v. cx.“

E permuta-mo v. ex.“ que eu lhe

declaro aqui que ainda não recebi nem

,receber-ei Diploma algum que mais es-

ltime, c que por todas as razões mais

me lisongeíe apeznr da consciencia me

dizer constantemente que não o mere-

ço. Pois pode ser que elle tenha tam-

hean de bom ser o inicio de maior far-

tcruirla'le religiosa e littcraria entre os

dois povos da Península, e isso :nnito

me l-.ontcnla como bispo e como por-

tuguez.

Como bispo porque, admirador co-

mo seu do grande Episcopado llospa-

nhol, é uma honra e consolação para.

o Episcopazlo Portilguez ter o ,seu no-

me, embora no escuro pel-.7) que res-

. pcita ao meu, onde está com tanto ful-

gor o nome dos prelados hcspanhoes,

que, pela sua fé, pelas suas lettms e

pelo seu zelo apostolico, são a honrãl

da sua patria, e a gloria da egreja

hcspanhola.

E corno portngnez porque d'essa

&iternidaelc dove vir necessariamente

Lnntior iucitamento para a cultura das

lcttras'e das sciencias c maior lustrc e

iesplendor para a vida intellectual e

lítteraria da nação catholica e da na-

ção lidclissima.

Pois é já tempo de que os progres-

sos da civilisação, a corrente hoje das

sciencias sociolo'gicas, e os interesses

rcciprocos d'estas duas nações obstem

a que ellaa vivam isoladas e separadas

uma da outra como se se lhes mettes-

se do premeío a vastidão dos mares,

,as escarpas dos Alpes e dos Perynens,

ou a didnrença dc raças e de crenças.

.1 historia d'uma é em muitos pon-

tos a historia da outra, e estão entre-

lnçadas em ambas muitas das tradi-

ções e glorins de que se nfa¡1a"'cada

uma d'ellas.

Aqui “1651110, d'estc Paço Episco-

pal, d'onde vejo todos os dias c a toda

a hora o mosteiro em que está o corpo

,la Rainha Santa Isabel, que é uma

honra e gloria da minha patria, eu

não posso contemplal-a, nem prestar-

lhe o culto da minha grande devoção

sem que o meu espirito me leve ao

mesmo tempo para a Hespanha, onde

nasceu e de onde vein para Portugal;

Santa Padroeira de Coimbra, que é si-

nmltancamente o enlevo da devoção e

piedade hespanhola e da devoção e

piedade portugucza, c alem disso o

brazão mais nobre que possue a corôa

dos reis de Portugal.

DJ mesmo modo não pode a IIes-

punha adorar em Granada S. João de

Deus, atravessando íncolnme grandes

luharcdas de foge, scrn se remontar a

Portugal d'onde l'oi para lá. este gran-

de prodígio de caridmleeamor do pro-

ximo, que, depois de decorridos mais

de »1 seculos, sc prcpctua ainda no soc-

corro prestado polos seus irmãos á hu-

manidade enlerma em todaa Peninsula.

Tambem na dilatação dos domi-

nios da fé, na propagação das doutri_

nas da Cruz e do Evangelho, na na-

vegnção dos mares, nas conquistas dos

continentes, no valor das urinas e nos

serviços prestados á civilisação e á hn-

manidade, encontram-se sempre no

mesmo terreno as duas nações que a

natureza creou para serem unidas e

amigas, e que Deus protege e abençoa

por egual na firmeza da sua crença e

nas chammas do seu amor patriotico.

Não ha, pois, razão se não para

que ellas deem a mão uma' a outra e

para que, auxiliando-se reciproeamen-

te, conquistou¡ o respeito e conSidera-

ção que devem ter na Europa, conser-

vando sempre a sua independencia e

autonomia.

Felizmente ou vejo, cheio de satis-

fação, quo se encaminham para este

_ponto as vistas dos homens mais no-

taveis (lc [Inspanha c de Portugal, e

assim o mostram, entre ont-ros¡ muitos
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de devia ter logar a entrevista. Quan-

to a Raphael, tinha-se esquecido do

_seu amigo. Q laudo o viu entrar, per-

guntou com certo desgosto: -

- Ah! estavas ahi?

-- Pelo silencio que ia por cá, cal-

cnlei que estavas só e sahi do meu es.

conderijo.

-- Então, ouviste quanto dissemos?

- Não tenho ideia de que anctor

algum recommendo a curiosidade co-

momeio de fortuna; por isso não sou

curioso; 'mas confesso-tc que ouvi con-

fnsamente uma voz de mulher. Calcu-

lei que era negocio dlamores e encos-

tando-me n'nmapoltrona, entretive-me

a ler esse periodico.

Cesar _fallen naturalmente, e dos..

vancccu assim as suspeitas doseu ami-

go, que, demasiadamente simples, e

incapaz de conceber um pensamento

man, convidou o seu amigo aalmoçar.

Mas, assim como na court'- Í“”

dos grandes editicios não ha '2 i. :à:

 

«sitaria em sacrificar-me por ella; que
l .

si o que se segue:

 

o', Quando pessçg que lhe escrevia.
n ¡un- 1-..., .Ti

Raphael porq-gti¡ terre_
;partlçuhmêâme 'of 515903? df* ?fisê 05; (Continua.)
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*j'jtg - ' . Ê-i amisadeea idea. os homens lhe: 'oppnnham Foi assim nada d'isto detinha o seu zeloBendído Em seguida cabe a vez a Pedro Bei-no cessão do Hespanha.Esta campanha Cillledlll .GOES votos contra'4,°dos srs'; João Pii. .

¡lda-t* v 'E uizios e dc virtudes que, por uma graça divina e particu- pela" fadiga. mas sempre intrepido, vi- que degolam depois de lhe terem“ ar- travada entres. França e Hespanha de 18 DE MMO 'DE 18:93" ' _ _ Erliiardo de Abreu, Jacintho Nunes .

mas' ~ A .-4 maior felicidade do lar, e contra a espectativa de todos, foi situ :as estações de que é encarregado, [Dano-'ido um olho e cortado aorellia di- uma parte, contra' a Inglaterra, Por- Em nome (h' mórãlídmle _e um_ Telxelrade .Queiroz.

Wi“? 'i to:: entre os dois pai'zes; "designado para as missões da India. continua os neophytosna fé, faz bri- ,feita esquartejaunlo-lheo corpo. Airão. tugal, Hollanda 'eIAllemanha da ou- ' í J- --

¡,q ,.-,

ltíça, chamamos"n'atitehção do 'illustrm

do chefe do distririto para o seguinte,

que bem o_ inerx- 2:_

'A 'commissão do _recenseamento

não fez'n'o livro respectivo'as !altera-

ções mandadas fazer por sentença do _ . .

juiz de direito, sentença ou sentou-ças, “Em aPP"°"“d°_5- .
que lhe foram intimadas. E 'dizem-os_ ' - O ari' ?rl'çlm de Almeida' decla-
que sc não fizeram, porque não-'foram mu ?Êtem'm da' Gilmar-il' hon-
afíixados os editaes'comprovatÍVOS d'es- tim'. para "ao. vmar o Polenta do? çré_sas, alterações, óomo é de lei_ « dores externos, ~poi'que não costuma

O sr. substituto do' administrador V9““ o . Sl“? "a°.°°9h°°°' Demi?“
tambem que exercendo uma commis-do concelho, agora em exercicio, foi o , d . ñ , __ f_ d

presidente diessa cominissão facciosa, sao e con “E“ e (me nao_ 9°" m" O
no governo, nao podia continuar fa-

useira n'estas politíquices rele. Pois d t d, l, _
este delegado de confiança do sr. con- “ln O pm e e a' ' . . .

O sr. João de Paiva renovou a ini-
selhciro Neves e Sousa, nem cumpriu, . ,t. 1, . t _1 , . I .--

- s
s

l
' ,

quando preSidentc da commissao, . - ela“ W1C m3) .pro-leio Oi e el' le amo á'reliabihtaçao dos réus.nella seuten a nem romove ue se _ ; l . . .q ç ' p q O sr. ministro da justiça declarou
cumpra, como fiscal da lei que é hoje.

que concordava com esse projecto quePedimos a attenção do ex.“'° g0- t l .d 1, .
vernador civil para este extraordiua- 05.191“" 19”.“ o, “que e e tivesse odeVido seguimento.rio e escandaloso facto visto ne o seu , . . . a' q O sr. Teixeira de Queiroz pçrguu-l
delegado só cuida apenas "de inquirir tm . 1 l .. l d. . .

E l g x ' o
-

testemunhas em autos de investigaçao, l e n' me“ mem a gun“ oc“com o ,im unico de incommodm_ os mentos pedindo esclarecimentos sobre

seus adversarios, e satisfazer os seus a' despeza (alia conio-dlglem' _ ,
rancores pessoaes e de seus amigos. E' of“" .mlmsno do. remo “adm-ou'
o que se está preseuccando em inn au- "ao unha ?cabeamento desse pe'to a Que está Proccdendo Por causa de ( ,1, ° .13“ ?na i mm' ordem Para que os
uns assobios estrepitosos que se deram 'a ud¡ 'Os (locumçuws fossem enviados
no adro de Varzea, em o'ccasíi'lo que á c“"mt'a' . . ,.
Maria 'de Oliveira estava. dando uma O 51.4' Tglxmiinfle Q“eu'” fez a1-
recim. protegida por e“e administra_ gnmas consideraçoes perguntando ao

dor., pelo medico Cardoso e outros. golel'no se como e de suppor? O cho-
Não nos pertence censurar agora lem map-Paiao“ "a BMP?" eslá Pre',o enorme e volumoso auto a que nos Parado para tomar 3”dean no

referimos; mas queriamos ver egual caso de 801.63“. "acessam“:
sollicitude' em outras questões bem O ir' mmmro do remo .dedaroumais importantes como a das altera. que a Jum“ de saude te'P'se occupadorações a que nos referimos. do aisumpto' e que estao l).repal'aqosliospitaes para no caso do epidemia in-

Vadir o paiz.

INQUERi'ro PARLAMEN"AR

O sr. Francisco Matosso depois do
varias considerações apresentou a se-

gumte proposta :

«Propomos que seja eleita por es-
ta camara. uma commissão composta
de '11 membros, a qual proceda pelos
meios que entenderconvenientes, a um
'rigoroso inqueríto sobre os factos ir-
regulares denuuciadcs no parlamento
e na imprensa, _e praticados por ocea-
sii'io do pagamento aos partadores das
obrigações do emprestimo de D, Mi-
guel em 1832. da quantia que 'se di¡
ter sido reservada para esse tim, do
emprestimo sobre os tabacos, devendo

essa commissão dar conta a essa cama-
ra do resultado dos seus trabalhos..

propos, sendo igualmente approvado, E““ PMPO““ VM asaíglmda P01'que na acta se emmase um voto de ,elle proponente c _pelo sr. Alpoim.
sentimento pela morte do sr. _José J u- « FM VM'ÍHS @OHBldemÇÕeS declaran-
lio Rodrigues. Tambem se associaram (lo que a responsabilidade é SÓ Para OB
a esta manifestação os'referidos srs. .40¡3 Slgtmmrloada Pl'OPOSta e."th tem,
ministros e o sr. Jacintho Nunes. nada “3]“th com ° Partido a que mn'

Foram declaradas vagos os circn- bos pertencem. Diz que tem pedido va-
n'essa província, em Que é tão grande [05% Bm'cellosapll'heleVi““ do ccllde' “os Êoãuiueénos Ê°P*'°_°. :asumpto asenhor, que com poder despotico eab- . Foram pmclauladosdeputados.: por (lua s .' IOF. q'ne '01 8mm 9 á cama-solnlo usa do seu e do alheio, devia Ohm?“ de Azemeis” É) m" D' Joao de 'a O pmãelw documento-l mio Chata?-deixar-se inflainar de algum lieroico Alareao' pela' Pesqueira' o sr' Fm"- lle Gil-8,68, , ocu'memosr terem ..s-Ido p.qu-espirito, que como ñlh'o de seu pae “509 Mame¡ de Ohvelm e pelo Fl'n' (os JA m almas e ao": .vamos. m"“s'conservasse para accudir pela reputa- 01ml? 9 Br' Yílrena' . . “O“, '1MB (“É mine: m .p'ossljel al-Qão portugucza: e pondo-se a cavallo (Ja-r' mililsuo da Jus.“ça apresen- (ganga-?alô \epms Í mim ?gmanpoderaconvocar os seus vnssallos eos to" o” PIP-lemos dia .leu .um some a conglt-elaç ea pergu" ?quites 018mmmais povos quea seus exemplo corriam reallo'mal-"l'datle ministerial e outro que" 19-5 que 'seres-111,31? 9 ,a quem.
voando, e em caminhos tao apertados Some a “herdade cond'cloml dos con' pin-S mia se ¡plecjljil sa e' Enem foramcom facilidade poderiam disputar o demnados'

0§ Ill-telãssm_o›a' l m que““ ,o pede ur.passo ao inimigo, e impedir-lhe os _ ORDEME DO DIA gene? a ?10.1“ij .e qu: se alllgum de.progressos, hostilidades, estragos, Vio- Disc“”ãO do Proj““ respeitante aos puta o quiz“, :mm- ¡so r_e e_ algu-

leuom e confusão' que padecer“) as crédmes estrangeiros mas const eiaçoes ju ga .sei isso da
terras que elle talou e destruiu: e é cer- O sr. Pereira Carrilho, relator do iamÊgem' ,ad - 'to que íntentando v. ex.“ uma façanha projecto apresentou uma substituição g“°_“l,),lír9' ;a ;films pareceres'tão gloriosa, poderia sem dilliiuldade do mesmo, ' _sl' J 'vino e um_ defini”“ que
grande conseguil a; mas porque pode- p 0 sr. Ferreira do Amaral pergun- :e esêliçsse plãaeme sessao díhmi'ria tambem haver algum perigo em tou se os credores estrangeims passa- e“a_v°m o O ploflecto sabre“ dl.tal empreza, foi 'mais seguro o arbítrio vam a ter interfereucia na nossa ad- vu a exmnm'dc fugir. E vistoquc v. ex.“ práza tan- ministração. ' L l
to a vida. que a antepõe ao credito, e O sr. presidente do conselho res-
a honra, Sun Magestade lhe faz mercê pondeu negativamente.
de mais duas vidas nas toras da Corôa O sr. Eduardo de Abreu pergun-
e Ordens. Uma só cousa manda estra- ton também se o governo trntárn esta
uliar. e é que estando lia tantos aunos questão _com os comitês.

..'r.: co' ÍJCI'ClO- celebrados'
-t n'. e air-.5; is, e a :gentileza e íidalguia

nar.- a lespanhajrecebeu Portn-

Oal _nas festas colombinas e os senti-

Ordenado sacerdote em Lisboa, einbar- lliar a _luz da verdadeaos desgraçados
con cheio dejnbílo n'um navio que se sepulta'dbs nas trevas e sombras'da
dirigia para as Iiidias e chegou com morte. Quando exercia o seu ministeo
feliz Viagem a Gôa. Depois de ter sof- rio em Cuculiin, nação fquaticamentc,mentos eguaes _comuns este lhe ha. de frido grandes trabalhos no ímperio ligada a superstições, presente quecorresponder. l mongcl, é designado pelos seus supe- morte o espera n'este campo da bata-Praza apena que não venha al- i'iorcs para dírígira missão de Salsete. llia. A estes quatro religiosos goi ad-guuia nuvem toldar esta aurora, que Affimso Pacheco, seu rival na vir- junto Francisco' Aranha, .portugues,princípio a raiar tão promestedora de tnde, nasceu como elle de familia no- que, oriundo de nobre família e paren-esperanças de paz e de prosperidadcs _bre e rica; seus pues, João e Catharina le de Gaspar Aranha, primeiro arce-para as duas nações, e que sejam ou- Alarcoaia, eram senhores de Tinaia e bispo de Gôa, quiz todavia, por humil-vidas no Ceu estes votos que faço no d'outros cnstellos. Primeirammitc em dade, ser simples coadjutor da. Compa-exoesso _do amor que tenho por Portn- Twain, c depoisem Belmout, estudou nliia, onde entrou 'em Gôa.

gal O no do respeito e gratidão que te- humanidades; mostrou porém mais Muito boni architecto, accupav-a-scnho pela Hespanha. gosto pela piedade do que pelas letras, em fazer construir em toda a região deDeus guardou v; ex.'==:Coimbra, o fez ceiiceber grandes o bellas espe- Salsete ;egrejas para gloria de Deus, e'17 de abril de 11893=Illfm e ex.“ sr. -ranças, que°não foram desmentidas. muitas vezes trabalhava, como o ulti-Secretario da Real Academia d'Histo- Chegado :i edadc adolescente, apre- mo dos operários. Dedicon-ss particu-ria de Madrid. ciou, não segundo os juízos vulgares larmenle á instrucção' dos homens de'
.Manuel, Bispo Conde. mas scgiindoa verdade, as riquezas da classe menos elevada e de intelligen-_-4-_- casa paterna, o brilho do seu nome e cia pouco cultivada. Religioso d'um:lili liilllllliliiillllli lili ilHÍlíl _ dos seus antepassados e, acima de to- paciencia admiravel, a sua presença noMdillllllis .llilillllils, [Nils .DllS Llllftilb' dos estes bens passageiros e frageis, jmeio dos infieís _roduzia preciosos frn.' Al'ÔllTllibllÁES (1) Gollocou a salvação eterna da sua al- 'ctos; teve de' sofrer por Iiiiiitas vezes

LEAO. XIII, PAPA ma. Assim, desprendendo-se o mais a rudcza dos seus discipulos e acalmar

PAM ?EE-“03m PERPETUA DO FACTO cousas e pai'ticiilarmento dc sentimen-

dcpressa possivel de todas aquellns cod'i a sua doçura os seus costumes

- .. - . :li' ii i ' s ?l ' tAs missoes das Indias, fecnndadas Í (os l ms 1 u to "anime l L mo" ”e "

barbaros. Em assim que o humilde sul-

dade combatia pela gloria de Deus e
_ › r - dnnor; a "'uru .llllt de ecis onio salva“i das :lima lis: n npelos SHOWS de S' Illmucmco Ânmm" nhnn “rlefuirici \Plilrlvoltieoliohltntc io viitu'lbucom if( iidllesnd: blfellll) :ii

- ~
"1.a 0)', '-"t ›

'.

procuraram a gloria de Dons, o. salva- ,, 'r' . l l, l. p _. _ 1 . . l q .
ção emma nim" omnde nmucm e 00“_ vas n uma plo( a( e e t uma sciencia com iijntcn.
quigmmm para :Cumpwhh du Juma tão solnla quc foi lulgailo digno de re- Estes servos (lc Deus, notaveis por

| . l c -
. ~ .

, . .um map, de mma““ . .,,¡,,,¡...,ç.~,0 p¡ ceber uma missao apostohca para :in tantas e tao eminentes virtudes, traba-
L L e. 1( . a J ' .

. .

.
› v *..^ ' t ii 1'“:t: n *"ri-'l't ni n StlS i. s". ~

ln conqummu ,ms I“dms um cmnpu Indios bush ot ci ...life so du i liiva e i_ i ctcnis inissoes, postrs
vamo e fecundo ,nm o zelo dm seu., mon lagrimas dc alegriuc, levantando como cordeiros dc paz no meio dc lo-

l l
t n A_ .

'

operarioa e,.,,,,gc¡¡cos, mas um cm“pu :is inacsao Uco, agradeceu a Diâus que bos ferozes, I. . _ ., . . .u z ' :I'l':
› 'J i; c :a 't

ta¡ que, pela sua natureza, devm sm, tinto o in t\ i, iipcsij1 di/i't, e _lilo balscte, pen¡ Htl tim linidi pai i omw¡me com O smwue dos nn,_,_,r;_ pouco lh o merecer. lendo recebido poente, dista. de Gôu 0:000 passos pon-' O ' J " .1, . . . 'a 1 .' .. ...'r', ',.'

“Mes de recebe-l, e wnscwm, u dim“, muito di. paitii h para a suainissao, co mais ou menos. Esta. icgmo lLllll,semente à Compwhh dc ,uma 11,0 depois d uma leliz viagem desembar- rica em portos iiiagnilicos para trans-
faimu q_ este deve, e haja “3 "O“, m Con em um, onde foi director do col- portar e exportar mercadorias, estara.

a. L¡ 1 - . i o
n

ç
I

tmhçãá nun pequim“ Phulmwe doq lcgio, e ndido depois como coadjutor e entao sob o dominio dos portngnezcs.
c | I I :a l _ u . . s y C¡ - l ~ .,- " '-1 ~i 'lr-t .:.':n:^

seus martyms da [uma “munpm “o substituto d) picteiito di lmissao l\o lflpttdeillcttlos í piop'ig'içio di lc.
. M

› --.'*: ".:0'.. - !1'

exercito dos belmwmmuwlus,que mas_ cninpiiinculto l H ( cieies ( o ¡ÍcuDinn i 11:5 tl, leliltbil 'tiV'lllI|) se a propig ii .o
- v .-i ,o r l : '. n: _ireszn 'n ( e eis cu o l o ver( at e ro eus a (c' :1 'l ll'

tc diullic coiilci'cmlanta honra ctanta “u ' m “l “'dlll l' l _ " 9_ _, .U 'r' _ l d ., , 8,“.gloria¡ Esws novo, bennvcnmlmlos pensando scinpie nas cousas l. o Leo, . os temp os os ii o os paia os sn hit-
. . t .o . . . . . . , . ,- › i .":.'::. w'. a 'i'r':ü. vv r |-

Hdo Roddpho Aquawm, Am““ pl_ l)._›llt)lllllü)L;tut i still, iititn lc ¡elspanva tlllll pu] egileji boi anta) qucrltodtl
. .

,4. n, i - -c 1 . _ o¡ __ s-i_ Í .É, ..;_
checo, Antonio Francisco, l'cdrolicrno Hola-:0.12, ¡gioso c uma giant c sa e p io, ac nn( u as 4,1310 imstanui ivo. i
e FMM¡ w A um, MMN““ ,, .1,, dorm c d uma prodencia notavel, dc- veis, resolveu ii'n bncnliui para levan-

' ' s' r: t. i a i - _ _ x x . _“a, sobre c ,.1, um (puma) ,, 0),“: 0,, aciiipcnnini luncçocs tuo gl'nvcs como tar ahi,.npesar da incçno poderosa dos
' ' S l' i Í l u - l C v

. . .wma mim, g, miles .H “Mudas. ,1, amb_ numerosas com pesluito espirito de sacerdotes do Brahma, um tcmplocon-
1 l l x t x _.. i . _ _

_ A ,,1m H (“Hmh somem“, Por Chung obedienci; ,' como procurador das iiiis- sagrado ao verdadeiro Deus.
' i. i t 's l i A.. ~ _ _ ' . . .

:Hu glorioso m.,,.¡'y,.¡o sous toi primeiramente mandado a llo- A 15 de julho, o apostola¡ com 03
l l . '

'I' n I | u _l n . ' I . . J l I. y n l _

todolpho Aqumna foi nobre pelo ma ao &lira-:lol geilai da (follllpintllllla, e quatio religiosos (lc. quednciipa fitlanascimenw e muito mais pela virtude_ .lupus lortuga _iiosieiflii ellãtSIIIiií). mos, pozl-scl 111023111? e uuclu im,

Seus paes, Joao Jerouymo e Mmgn_ (Jilllilnlllltã estas “ll-5.5063., oililnani a lo :compíin ia( o tlcf oi imensas cid_
. . « a - i :' .i'("..n..:'.."›.

“da pm de UMPGHSN, duque e duquo_ dclnoio pin l. sup lllOl do po t( giot ( e :5)1; ncaeqdjàace: d: eípníañpn '(11 s:: tviiípiq

za d'Atriulerani novo esplendor, Pelos b“ ”W“ e l “Wim (O: "Cop l) 05' a n ils ::1 10“”“ Cheirãlr ,il o_' r ' *'i 3°: í, 3 ' i- . i . ' .li Ji..-
seus iueritos Pessioaes, .a nobreza dos :blame O.“no' t5“, o log) Mim“" lzsñàs :e imitam Oi” ,15131130115 à”r › 'w › '(0 in ' “(1110 'anciscm z ' o ' ' ' i. 'J :ir:
seus ascendentes. Rodolpho passou na. lu” u' ll 1°? * , ' _ P ., _ '.d V, ._ P luma perfeip, “Humana, os .mms (h Antonio l' rancisco, da mesma pa- nai . da ci TIA e se nao expelle com hor-

¡ l
c o n c _

.
i' ' , o tria e do mesmo nome de Antonio de ror como uma peste estes novos sacer-

n Í

' ›

sua mmnua SOb O tecto pmmil-O' Aos P- «l i'i "rdia eo'no este no dcse'o de dotes com a sua reliarii'io e as suas di-
uatorze annos de edade, (manifestam “l“ l' ' “ _fi _ J _ o _ ~ v?à Siglne, de piedade ,,,enuuciode ,O pregar a lc e conquistar a palma do vnnladcs novas; os sacerdotes da cruz

4 .A ' I. y
- . - A j

n . . '
' 1

. . .› . .r i, , - ; .u . . e ›n sei todos snnultanc. m item...-
das as Virtudes que praticou no decnr- “W 9110;' Ami¡ É“ [310¡ e* *lei eu_ t1 _ _ d 1 . 'i ci '-'h
50 da sua vida. O “morde ”rms amou_ trou no. bmillpaillllm 1. e csus, etantps Situ: ::h pus:: lceGãrlllllpírsflllsao o

- - 1- :Mn ci ')l iis n'ia nv w 0': '- e-iaoa
lhea caridade para com o pros-uno, e 'le 9“ Sl““ 'n PÉ u L." n l a l“ p l . ° (“l ' “ .piu-r¡ conserva¡- e desenvolve, .,queuu para ser mandado as Indios, onde es- abundancia dc toi as as cousas, a liber-

amor é Que resolveu dedicar-sc tolal- ?Wh'wàidça' d') mf“ WHO, Deli? aba? audi @Hill frlámdffdw 1.
mente a Deus 'na Companhiade Jesus. ç”“ O“ sei“) desejos e, mm; pf O ' t ::2:11:21 eo(si:iiui'80, Oiii)-

_
,,,q,- .7 l'í¡ '1,'- ;1- O¡ 'i t5 l" e

O:1 seus (1886,05 encontraram Opposp .muito nano (ll)btlttlãl101tl.\d icie vo l . q _ u Ol
.ão nos me., ,qo dedicados ,w mp0. co, entrou n.› porto de coa. Depois de inspira e vac ao encontro dos soldados

' s n -c
1

_

:ste porém ;atendeu que “,e com.“ C: ter concluido os seus estudos de thco- do Evangelho. Rodolpho vendo uma.l - 7
' .

'
i r

.. . - .: .› -. -x › u; ' A' com r - nuvem de o e conhecendo a cansa
_ dever de seguir o chamamentode Deus l_°r;"'1'wu';b'n O mejbi Mail? p,° l, . p _ __ _ ,3t ,¡ um., vida uma, para“, e ,no a voz tundn e viva omoçno de teliCidndc. lou- t este inimenso concuiso, quci mamar

s -t x
-_

.
. q

. . . .

¡,;mrézn que prum.“H-coun, .1 viado pelo seu superior a Moliic,_foi embora os seus Companheiros. lustcs com o olhcio da nussa do rito duplex

i
:lili 'ir

_ ,
_y_ .. . .›. .l . _'.ÍI.

sua santa resolução comando ¡,,unhsnp lançado por uma tin-iosn tempestade ás iccusam, Rodolpho supphca. designan- mami, no dia ll'XaIlU pelo cidinai i0, no
V

'W t . _ ' V f , ' n' I¡ .
l v' - . ,

n

a Em““ pois para Run“, e' ¡OWMMQ costas dc (Jon, assim Deus nao pci mit- do .i cada um pelo 86111 nome, e pede Llllall)ltl4) piiinleiio aula.) qqc se segup
"1 . a. ' \;"'.v.pm ..› -. 'O' 4."c " " -EÍ'J'ÍÍ'Í'Viai-"ili' ii¡

emfim o consentimento de Seu pac, en- ll" tl“t'a Sb Montaño? do loga¡ onde _o es 'tos portugueses uma. os que oncom ice cn nao dest i si canon_ l.th na si 'tn.0,, ,m 00,n.,a,,¡,m de Jesus que ii, parava o l¡|:ll't,y¡'lo, c Amomo fo¡ en- panhain que se vao embora, dizendo superior do portico da basilicn vatica-

l

'
, _

§

. o.
_

n o ~

. - l ' _ ' “arrepiado il., Ill-.triêsz de Orlim na pe- que nao vem trazer a. morte, mas a Vl- na. bia.) obstante as constituiçoes, de-

liavui recebido um outro membro da _ e o ' , . . . _,
sn, hm“, U“, “O em“,me O¡ m “o ninsnla de Salsete. da aos dc (Jllclllllu. chnin, em roda, cretos apostolicos no non. calm ou ou-

É 4 ' Z. i i t '

.
que o precedmu, n., .mamão nham“, Podre Bn-no nasceu em Ancona, da cruz plantada no logar da futura tros actos em contrario.

x n i o -i-
_ .

,i u' _ ,¡ ¡_ _',_ _ ' .. ¡ _ _ . ' _

govemou a Cumpauhiu de Jus““ em, pequena cidade situada ua margeme Lgicja, os seus companhcnos exlioi- Qucieaios que aos cxeuiplaics nnalem diiqao Pneu“, por uma de SM, lago de VcrbanO, oii'le fez os seus ea- tando-os a coragem, ajulgarcm-se te- prcasos destas letras, conitanto que te-
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so Pacheco recebendo uma lançada no tra., euluctmia península, causando a

peito, abre os braços e, levantando os Portugal graves e incalculaveis pre-
,olhos ao Céo, exclama: «Senhorl ,Vós juizes sobretudo nas povoações da fron-
fostes_ ti'çspassudo d'uma lança por meu teira. No dia Sds julho de 1710 foi a
amei'"l- ca'hindo depois d'um segundo cidade'de Miranda tomada por traição,
golpe. Em fim, foi decapitado Antonio segundo é voz corrente. Diz-so que o
Francisco depois de lhe' crivarem o sargento-mm' Pimentel,governador da
corpo de golpes. Os cnculinos embría- praça, a'eutregou ao general marquez
gados com esta carniücina exulama- de Bay, _mediante a quantia de 6,'000
rain: __4 Medi agora o terreno da vossa dobrões, ficando_ a guarniçrib_ prisionei-
futura 'Egreji'n levantae os vossos alta- rade guerra. Filizmeute logo em 1711
res c as vossas cruzes» _ Depois cevp- foi esta ti'rontn viugada por D. João
ram o seu furor em Aranha, que ainda Manuel, conde de Atalaya. que depois
respirava. Assim morreram gloriosa- de curto assedio, e tomadas as obras
mente pela fé'esses heroes 'invencivcis, exteriores, abriu brecha no castello e
cajo renome encheu a Europa. impoz capitução, fazendo prisioneira

Feitas as investigações episcopaes de guerra a guarnição castelhana, no
e apostolicas, reahsadas todas as foi'- dia 15 de abril. Refere-sc a um episo-
i'nalidiides regulares, o Papa Bento dio relativo ao primeiro (Testes succes-
XJV, de lclíz memoria, publicou 'o de- sos o papel_ que temos presente, _uma
creto sobre o martyrio d'aquellcs he- carta do ministro de João V, Diogo dc
irocs e suas causas, a 13 das kalendas Mendonça, -kdírigida ao marqncz de
de setembro de 1741. Nos idos de no- 'Farol-a, que. achou conveniente pôr-se
vembro do nuno ultimo publicamos a salvo, desde que viu'perto o inimi-
um decreto sobre os milagres confirina- go. Se déssenios crédito á pintura que
tivos d'aquelle martyrio. nos fazem do espirito do astuto esta-

**ara completar a serie dos actos dista, poderia tomar-se como verda-
regulares foi proposta, na reunião ge- deira a picante satyra que se encerra
ral da Congregaçãodos Ritos, celebra- nosperiodos da. carta, que é d'estc
da demite dc vós, no Vaticano, a 13 _tlieor :

das kalcndas de janeiro, a i duvida sc- '

guintc: :Podem decretar-sc áquelles

servos de Deus as honras de bcniaven-

miudos?, a que respondcstes allirmn-

tívamontc por unanimidade. Conven-

cido de que era ainda necessario invo-

car o auxilio divino, não publicamos _

immcíliatamcnteo Nosso juizo. l

No dia em que se recorda a ado-

ração de Jcsus pelos Magos, depois de

termos olferecido o Santo Sacrilici'o,

decretiinios que podia proceder-se á

beatificação solemne d'aquelles servos

de Deus. Eis porque, acccdendo ás

supplicas de toda a Companhia de Je-

sus, em virtude da Nossa auctoridade

iipostolica e pelas presentes letras, per-

inittiuios que os Servos de Deus Ro-

dolpho Aquaviva, Alfonso Pacheco,

Antonio Francisco, Pedro Berno e

Francisco Aranha sejam chamados be~

maventurados: que seus corpos e reli-

quias sejam, ni'io levados em procissão,

mas expostos á venci-ação publica dos

licis e que as suas imagens sejam or-

nadas de aureola. De mais, em virtu-

de d'aquclhi mesma anotei-idade apos.

tolica, pcrniittimos que todos os annos

so celebre em sua honra o officio e a

missa do eommnin dos martyres com

as orações proprias approvndas por

Nós, segundo as rubricas do mis-sal e

do breviarioármnano. Perniittímos are-

citaçg'io d'aquelle oílicio, na diocese de

Giôii e cm todas as egi'ejas da Compa-

nhia de Jesus, a. todos que são obriga-

dos a recitai- as horas canonicas. c,

pelo que respeita .á missa, con-ceileinos

:i celebração d'clla a todos os sacerdo-

tes tanto seculares como regulares que

cclcbrarein na egrejn onde sc celebra a

testa d'aquclles umrtyres. Em lim, per-

mitiinios que a soleznnidade da beati-

licnção d'nqnolles servos de Deus seja

celebrada nas egreju's dequc fallainos,

Sessãode' ii¡ :de maio

V Abertura da sessão ást3 horas e 5.

O' sr. Santos' Vieàa's apresentou

pareceres' Sobre 'as "eleições 'de Alda-r

:gallegm Penacova e Quelimaue.' Fo-

c Copia de uma carta, que o secreta-rio

de estado, Diogo do Mendonça Corte

[Baal, escreveu ao Marquez do Iavora

por haverjltgiclo da sua villa (lo M0-

gaclom-o, quando os liespan/ioeà sur-

prc/icndcrom a cidade de Mtirando.

Sr. Marquez (Ze Taverna-Sua Ma-

gestadc quo Deus guarde é servido

mandar dizer a V. Ex.“ que foi muito

do seu rcal agrado que á primeira sur-

preza de Miranda se retirasse V. Ex.“

do Mogadouro tão cuidadosamente e

acceleradamentc, que não tivesse o

mais leve perigo a sua pessoa; porque

ainda que com aquelle successo e fu-

gidn de V Ex.“ é certo que se coaster-

na 'am os povos, e ao seu cxemplo de-

sertavam os lugares temendo a faria

do inimigo, que facilmente poderiam

rebater; todavia Sua Magestade préza

mais a segurança da pessoa de V. Em“,

e a carte-.za de que se retirou sem mais

lezão, que a sua antiga mauqueira, do

que sente toda a ruína, que n'essa pro-

vincia pela invazâo dos casielbanos ex-

perimentaram seus vassallos com in-

juria da sua coroa; e, portanto, lembra

a V. Em“, que sempre que houver sí-

milliautes occasiões, se ponha ein co«

bro sem risco seu, porque é muito ne-

cessaria a sua pessoa para austeridade

pa nobreza, para credito da nação e

para orniimcnto de sua real capellade

que tem feito a V. Ex.“ superintenden-

deute, com exercicio de prioste.
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_sem _iniciam

CAMARA Dos ses. DEPUTADOS

Sessão de 16' do maio

Presidencia do sr. Pereira Leite.

Presentes Gb' srs. deputados. Acta ap-

provada.

O sr. José de Alpoim propoz que

na acta se exarasse um voto de senti-

mento pela morte do sr'. Manuel de As-

sumpção, de quem fez o elogio. Asso-

ciaraiu-se a esta manifestação de sen,-

timento, em nome do governo, os srs.

ministros do reino e da justiça, e em

nome da minoria republicana o sr. Ja-

cintho Nunes.

Osr. Frederico Arouca tambem

   

Cá. se disse que achando-so v. ex.“
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unidos pelo parentesco, o foram mais O documento que haje transcreve- @Ulalesv como descendentes d “Quelle O sr' leme"“ de Que““ declaw"
W...“. , _

por uma morte eguahuente gloriosa: mos, diz o Commercio de Portugal é a “Figo 149501 d° 'Wah P03“) que lhes' Que votav'a contra o projecto, que _ ”51105529, ?E ló DE “Mledeixou a corda, sempre conservam as combateu,
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garras. * [Pullman, ainda com”, o projecto, Antojuo 11 erreira Felix Junior, ven-
Deus guarde a v. ex.“ muitos an- oia srs. Eduardo de Abreu e João Pin- de'o a 23900 1'913 a (”fixo de 100 tijo-

nos. Paço, 20 dejulho de 1710.-Dio- to, e a favor o sr. Pereira Carrilho. 105. Cumprem-se pedidos para o paiz
go de Mendonça Côrte Real.: Seguidamsnte foi o projecto posto e es“'wia'w'o' _

__ á votação, sendo approvado por 78 Rua Direita, a.” 43 e 47.-.4 VEIRO
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sai' a nado, os perigos mais gravou, outra no (tostado, o deixam por morto. chamada vulgarmente guerra da suo-
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lidade, constitua direitos que nas Cumpre respeitar, o quo não

podemos violar sem cxorbitar de nossas attribuições, som iu-

vadir as prcrogativas do poder moderador, sem reproduzir o

renovar obrigações cxtinctas.

Demais, se do _delicto publico ou politico só nasce uma

obrigação e responsabilidade publica ou política como que

esta. responsabilidade pode sor convertida. ein proveito do cor-

tos individuos? Como é que d'ahi se pode tirar a. obrigação

de indeiniiisar certos dainnos que mio sito uma. consequencia

certa o iminodiata_ do dolicto politico_ qua elf-.into, geralmente

a toda a sociedade? Nem esto sczría o unico inconveniente, o

unico absurdo cinquc nos lançariamos seguindo o parecer da

4 coinmisssio: um outro principio altamente proclamado pelo hum

sensu de todos os povos, e pela nossa Carta Constitucional, §

JO, art. 1-15, que inunda. que ninguem seja _julgado sc não

por lo¡ anteriormente existente. Mas dir-scha, leio não é uma

nova loi, é _uma declaração, é uma renovação. Ora. css.: lei ou

existe, ou 'tem alguma cousa do mais ou de Iiicuos~sc existe

ó inutil o reproduzil-a, antes seria perigoso pelo caracter do

rctroaclividadÊ-quc so lhe daría--e se tem alguma cousa da

mais ou do menos, é forçosamente em quanto a esse mais ou

menos uma lci noiva., que não pode regular o passado, porque

nenhuma lci obriga antes do promulgada. _

Accrescc_ a isto, sr. presidente, quo o projecto da coni-

missão renova a pena dc couñsco abolicla pula Carta Consti-

tucional. Coin oli'eito, sendo o delicto politico um crime pu-

blico em que não ha responsabilidade, como jll notei, se não

para com *a 'sociedade cm geral, c não para com os particu-

lares directamente, para derivar d'olle a obrigação do indem-

nisar tuas_ o taes particulares seria. incossario que a sociedade

primeiramente expropriasse os dclinquoutes por via do conlis

eo: csó_ depois poderia _dispor d'cssos bens em favor dos iii~

demaisaudos: a verdade d'osta proposição é manifesta quando

se notar que a obrigação do iudeuiuisar no projecto vom só

__ do. crime politico independentemente do facto civil do daiane.

m Ainda mais, sr. presidente, as cathogorias estabelecidas

a po projecto são umadiagrsntc invasão na¡ atribuições do pe:

18:)

dor judiciai'io: aqui faz y o legislador de juiz do direito, o do

jurado, c como .por zombaria deixa as justiças ordiiiarias o

reproduzir aquellas decisões. E so isto assim não (i, que so me

diga so absolvição é possivnl a alguns dos rcos ocinprchencli-

dos em cada uma das cathcgorias: sc o jurado ó alli chamado

para decidir dc algum facto que não esteja. condomnado.

Ainda mais, sr. presidente, a desigualdade de ímputa»

_ção entre as differenth cathcgorias enumerados é manifesta:

quo comparação ha, por exemplo, entre o siguatario do um

autoLdo uma petição, o o juiz, c o delator que não cessou do

verter sangue sobre os cadalalgos, doatulhar as inasiuorras

-dc viotiiuas, da outoruar a amargura o a afiliação no soio de

milhares do familias? Quo foz o siguatario? Disso que cria

nos suppostos direitos do D. ,Miguoh que o desejava para Rui,

o quando muito foi perjuro: mas assiguou_ cllo por ventura.

uma petição do cxtcrminio contra os seus concidadños-podiu

quo o sangue dos“ innocoiites fosec derramado sobre Os cada<

fisicos-quo so roinpessem todos os vínculos seciacs, que uc-

nhuns direitos se respeitasscm? Que forma do governo pediu

elle? Não foi aqucllatcujas lois civis muitos srs. deputados

tem julgado suílicipntcs para garantia da propriedade? Ila-

veria algum portugucz tào dogeuorado que tendo diante dos

olíios o quadro horriv'el das calaniiiladas quo sobre nessa mal-

fada patria acarrotou a usurpaçãu a descjasso o a pedisse?

Alguns houveram, assim o creio, mas dizer que a grande pai" .

to da _nação que sobscrevcn a similhantos petições ,(sabo-so

bem como) _ora _complica do tão atrozcs desígnios é som duvi-

da declarar a nação _portugucza a mais vil de todas as nações.

Entretanto apena do projecto ó igual para o algoz, e para o

simples sigiiatario, embora elle não tenha feito o menor mal

a. seus concídadãos, e mais por fraqueza do que por malícia

succumbisso cm um momento de terror. A mesma desigualda-

de lia entro as outras oathegorias, e assim se reproduz a es-

oandoiosa doutrina da igualdade das penas, esuripta com san-

gue no codigode Draco, o que om parto alguma rege a não

ser entre os estupidos Lapouezes, 4 _

Por todos os lados ,por que se_ encare o ,projecto da coni-
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ção social: invoco a historia do todos os povose do todos os

tempos, o tenho por mim as theorias dotados os poblícístas...

(apoiado na extrema esquerda). Mas, sr. presidente, ou con-

vcnbo. quo não dove pagar o iuuoconto pelo culpado, e para

ahi voltarei logo o meu espirito. Differentes são os meios do

iudcinnisar do que o Estado pode lançar mão. Em primeiro

logar ha já uma lei que vem sin auxilio dos orfños e. viuvas

doa que foram victimas da usurpaçãio, concedendo-lhes pensões

-o Estado indemnisando estes damuos pessoaes paga tambem

dividas suas. Em segundo logar poderiamos lançar mão dos

empregos _mascomo estes estão ii. disposição do governo e

.requerem alem d'isso habilitações particulares, direi somente

que sei-ía muito para desejar que o governo não perdesse do

vista este motivo de preferencia sempre que fosse compativel.

Que cidadão prejudicado pela usurpação deixaria do so dar

por indemnisado sendodhe conferido um emprego do que po-

desse -tirar nina- docente' subsistcncia? (apoiado). Junin dos

srs. deputados aqui declarou que se dava por bem indemni-

sado, com o emprego .que tinha: outros muitos passariam co-

mo elle. Outras razões de não menos monta deveriam impul-

lir o governo ao expediente quo indico. Poderá. por ventura

o subdito fiel de. Rainha quotudo perdeu, que tanto soffreu

poi-_ella e pela patria, arrastar-se pacilicsinentc na minoria,

um quanto aquellos que nada fizeram, quo nada soffreram,

que elle mesmo_ talvez encontrou nas fileiras oppostas sobre o

campo da batalha, ;vivem na abundancía o occupa-m empre-

gos de que tão indignos se tornaram? Ha por' ventura injus-

tiça mais revoltante? Poderá. a politica aconselhar quo no meio

da ed'ervescencia das paixões etdos partidos, no estado actual

da Europa, e particularmentoda Hospanha- se mantenham

nos empregos indivíduos -quo ,uma-vez trahíram a patria, e

que a trahirão mil vezes quando a-occasiã'o se apresente? Eu

tambem sou. d'squelles, sr. presidente, que querem a fusão

entrswos membros da grande familia portugueza-sim, quero

lei igual para todos, justiça, e protecção para todos-mas fu-

são nos empregos-nâo-Lessos só' os~quero para aquelles que

tenham talentos, e virtudes(spoiudo, apoiado). 0 rio Lethes
i ›. .A

 

185

grande numero de complicados n'esses desgraçast acontch
mentos, a dífiículdado de 'remediar esses males sem compro-
motter a paz, e a. tranquilidade publíps, arredaram longo tem-
po o meu espirito do assuinpto de que hoje nos: occupamos;
uma invencível repugnancia me alfastava d'ollo, talvez desa-
nimado ao aspecto do tantas diiiiculdadesl O momento porém
chegava de acabar com hesitações, 0' momento' "em que -tor
uma opinião, um' voto proprio, se tornou para mim um' triste
mas' imperioso dever. Oouceotrando então'- cm mim todos ' as
forças, de que o 'meu espirito cre capaz, procurei'um fio, uma
luz que me guissse no meio 'd'est'e dedalo' de dílficlíld'ades; o
que ou' não pude achar ao'pareCer da commis'sâo. Íjriínoiro
que tudo, med-isso eu, farei comigo o firme proposito' do ser
sobre tudo justo; procurarei"desprenderbme das perigOSas in-
fluencias dos interesses e paixões do momeiito, que“ 'necessa-
riamente forcojarão por dominar-me em uma questão que por
tantos lados, o de tão perto me toca.-Representante da _ua-
çao, não GOUIBHGPGÍ' a indignidade deua'atraiçoar, sendo-cape-
uas'de um partido, ou de uma parto d'clla. Nenhum migue-
lístu ha. n'esta camara, muitas vozes se' tem' aqui' dito, écbn-
tra ellos que vamos legislar; nenhuma voz se lova'utai'á. ein
sua defcza-que nos acouseui pois do generosidade, mas não
de injustiça! (apoiado). Eu imploro a attcuçño e bencvolencia
da camara: algumas do minhas i'déas causarão estranheza á
primeira vista: a verdade não elis dc'ehofio'mo' dominio pu-
blico-«en rogo aos srs. deputados que' so não precipitém, e
que só me julguem depois que tenha acabado do desenvolver
minhas idêas. l ' ' -

Eu disse, sr. presidente, em uma das sessões passadas,
que ora necessario que a camara não perdesse do vista n'ésta
discussao a. verdadeira. base do direito, o obrigação de indem-
nisar: a saber, qü o damuo é um facto individual, que a obri-
gação de o reparar nasce da eñbctividsdevd'esso facto, pura- .
mente civil, o _não da opinião ou dom-ima político.

Este c, a meu ver. o principio dominante que couvein
i 'previamente' estabelecer e discutir no presente assumpto, prín-

cipio de que 'nenhum caso foi¡ a. contei-são aspira como o¡ m,
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JUIZO DE mauro .v - v t “PULGXS ; ”3 ' - i

J m Pos DE KEATING , , V FERCÉVEJOS I, !l

Comarca. d'Aveíro POS_ DEKEÀTÍNG - l ' V' - ' J , _ ' ' i

_ - POS' DE KEATlNG 4 ,. ' t '* m, ' " o ;

ARREMATAÇAO ' [OSCAS GARANTIDA LEGALMENTE Araujo' 'GOVERNO SUPREMO i

BSOLULAMENTE inofensivos para os animccs domesticos, são ' '3M _ '

infalliveis na destruição de parasitas e insectos nas suas diFfe- HAMBURGO V A

rentes phases. Em resultado da grande venda que têem estes pos em Í " > “

todo o mundo, numerosas imitações apparecein á. venda e que sao inef-

OR este juizo, cartorio do escri-

P vão do terceiro officio, Duarte p

Silva, e nos ,autos de execução de

sentença em que é exequente Joao .- A muito iu'i¡ , ~

ô“em HAMBURGO,'Hindu pel all
  

  

  

   

  

500,000 r .
  

  

  
   

 

  

. _ ,

t ,

âràâãàwe ::23:1agããoíããã'íodâfâ ficazes. Exija opublico que as latas tenham a assignatura do inventor
e garantir Á A, _ do E,¡,,io,co.,t,,m _ A _r _f _ p . A

C' a * l . J . i .v _ . Thomas [Learning e embrulhadas ein papel verde. Agen- Marcos ou cerca de “0 . É. “às@pãüggwe'tgrig'm W" A \9/23) -

nes ari anc 10 uniOi,dv1uv0, S: cia e deposito eu¡ Portng_ala Rua dos Epanqu-éi_
cia'tmi. ésta loteiia o cap¡ n e cei 11.( t -c . A l

e como regreslentaflte 5356115. lã* ros, 114 _13 andar-LISBOA; venda por grosso na Pher- Réis 150,000$009.r”§~ 5,200,000'3000 REIS
_

menores' 0 0331 e leguezm a macia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e drooa- e A comunação morm.,, ,rem ,0mm 4,, l“um
,.

D
ro é de tal modo que todos os 55,400 premios acima

D E

Palhoça, vae á praça para ser arre-

matado, no dia 4 do proximo mez

de junho, por 11 horas da manha,

nas sallas do tribunal judicial, d'es-

ta comarca, situado no largo Muni-

cipal, d'esta cidade, o direito que os

executados teem sobre os predios

descriptos sob os numeros quaren- -

ta e sete e sessenta e seis, no in-

ventario a que se procedeu por obi-

to de Emilia Marques, casada que

foi com José dos Santos Polonio,

de São Bernardo, d'esta comarca,

e sao os seguintes:

Uma terra lavradia sita na

Ucha, limite de Sao Bernardo, que

tem dentro dois fórnos de cozer te-

lha, competentes barreiros e duas

casas de arrecadação. que paga de

foro annual ao doutor Emilio de

Oliveira, do Porto, sessenta e sete

litros de trigo gallego. o noventa e

tres litros e oitocentos millilitros a

José Eduardo de Almeida Vilhena,

de Aveiro, avaliada, livre de fôro

em 1:012d100 réis; e umas casas

terreas sitas nos Santos Martyrcs,

d'esta cidade, que pagam de foro

435400 reis annuaes á Llainara Mu-

nicipal do Aveiro, avaliadas livre

de fôro em 6120000 reis, cujo direi-

to foi liquidado na quantia de réis

362:?5624; e bein assim vae á praça

para se' arreinatado o predio des-

cripto no mesmo inventario sob 0

numero 45 e pertencente aos mes-

mos executados:

Uma terra lavradia sita nas Pe-

dras, limite de Sao Bernardo, ava-

liada em 2800000 reis.

Pelo presente são Citados todos

os credores incertos, que se jul-

guem com direito ao producto da

arrematação, afim de o deduzu'em,

querendo.

Aveiro, 15 de maio de 1893.

O escrivão de diretto,

Antonio Augusto Duarte Silva.

Visto.-O juiz de direito.

Eduardo da Costa e Almeida.

GAlXElM

A um com pratica de negocio de

H capella e mercearia, cujo compor-

tamento e probidade se garante. Quem

o precizar pode dirigir carta á Admi-

nistração d'este jornal.

?MMM E BOMBAS

rias do reino.

PÉS DE KEM'INE.

PÉS BE “MING.

PÉS DE “MING.

iiiiii iii¡
ANCISCO ELIAS DOS SANTOS GAMELLAS, como unico repre-

sentante da firma commercial d'csta praça José dos Santos Gamel- .

las & Filho, tendo de retirar-se d'esta cidade para ir tomar conta

d'um importante estabelecimento commercial, trespassa todo o acti-

vo e passivo do seu estabelecimento de mercearia, confeitaria, conserva-

ria e salchiclicria na Praça do Commercio.

como prejuio maior São OHBWÚMOB ¡nilicziilps serão cuiii certeza sorteados ein 7 series
› 1 , k'

no cmi") mms fe“? Pal“ Nova_ Grande succíãmdiiesiiiio principal da_ primeira sei-ie o de réis E

Loteria de dinheiro, garantida pelo DE

Ali'l'nlllñ TElXÊlM M . MWM

15,000ã000, da segunda serie lü,íi00§000 reis, e ele-

Estado de Hamburgo
vzi-se na terceira :14830095000 reis. na quarta a réis

RUA DE D- PEDRO, 87

POIR'É(Í)

!95003000, na quinta :i 2|,000,~3000_ réisí'nzi Sexta :i

'22,500§000 reis, e nii selinia a event. '130,000â000

reis, mas em todo o caso a 90,00%000, 60,0000000

reis, ele.
_

A casa commercial abaixo nouicailn,cciivula res-

peiioaamenle pelo presean aiiiiiiiicio a llllel'BSSflrt'lll-

1 Pmmw de "é” 90'0009g000 se n'esla Grande loteria de dinheiro. 'l l l

' i' ' ' -' _ [lona-se :is pessoas que des-Jarinu r :ir _ori riis c e

1 p em") de “hs 60 Oocgooo c()[||l)l';\,alle juntar as respectivas iiiipurlniiciiis ein Nu-

1 premio de réis 30.000ã000 tais do flanco de Portugal ou de França, ou deqiial-

quer oulro paiz europeu, ou ein sullos decorrem, ou,

9 premios de réis 99 500%000 . , ._ _ _

“ ' *'-H o iiiiiis cominodo, mandar o diiilieiio po¡ vale pos _ _
_

' ' ' * " ' ' ' s -ssmi :iódein ficar arantidas. Ta m 'u _

1 prcmm de rém 210005000 tali, lllltfllablüllill do \osso paiz.
cujas neceBSIdades ó a 1 g mbe se fazem í ll

i O DHle para a pl'llllell'a serie, é! Para .

sem ser por
o

r mi de réis 9.50 00 l'Il her¡ 'nal iitriri Marcos 6.-011 [leis 15850 p ' l 7 I _ _ o _ i

1 p e .O . 1 O O i :Illeiãlbllllãlc original Miu-cos 3.-ou lieis 925 das fundas d'esta casa O O competente exei 01610 physmo_ N'este estabele_

1 Pl'em'o de "é“ IS'OOOÉOOO Os preços dos bilhetes das serírs seguintes, 55m cimento encontra-se um grande sortiniento de (tintos unlbelicaese_

.. - como :i distribuiçao de todos os premios e datas os . - _ . . . xi .-

1 plumo de !cm 1650059000 sorteios, todos os pormenores em lim, podem ser exzi- !1?901131110059_ 335m¡ como 1119185 elastlcas, subpen
so

rios escrotals, etc., etc.

2 premios de réis 1500055000 iniiiadosno plano U" l v' ._ ~ J _ ' _ _

1 Premio de réis 12-000ii000 niilod):
Saul iii:: NO mest estabelemmcnto faz-SB _toda-_9- qualldade d”:lpparelhos

Aveiro, 12 de ,maio de
5 premios de réis 6.000,3000 no olliizinlailos' sorteios, ondey ciliiziiiilrariil (prtÍIOPGQIOOS para todas as deformldades que aparecem no corpo hu-

IT'n-nncisco ICIias dos Santos Galnellas. 3 premios de réis 4 500,30% 53334333553;f;;:,,.,;(g333,1* ::HH ;,*g::,,*,,,,0, ;map mano e que seja compativel a suaapplieaçao. O systenia porque são executa.

_ W h_ . ,. í . dos. enriiiilizi'ln ciiin :is :irmas do Esta 0-_O ¡mf-Za“mn' dos estes apParelhos e laudas é bem conhecido (108 ex.“

26 premios de "em 3'000ã000 “í d“? ,,c'",,.ÍEQÊÍÊZ'LÊQiãdcfnbz medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

56 premios de réis 1.500,55000 Briiiiiiig'sio¡¡ngos oiii lleiclisiiiai'k. _l mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

106 premios de réis SGD-$000 1,¡W;\'30;“;S$I.,g¡'gs'I',:lg'fá'ngrã E como não ha de ser assim, _pois que se a digna classe medica

(5005000 estamos proiriptos_:i tornara recebermntcsno sorteio, portugueza Viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

450$000 l ,Í velhos e Íunelas com perfeiçao, e _satisfazendo aos. que sofi'rem confor-

7 56 premios de réis 3003000 ?33:13-54:22csspinpamiqãc me as suas necessidades, devem-no unicamente só a m1m,_sendo o primeiro I

. . ' . ' - dar-liiosi'is drdriis o mais cedo possii'ehiuaskem ldilo que bn 32 “unos ¡ntrOdum no Pam o ramo Ol'thOpedlsta, fazendo-o i

1237 P19”“os de “519 15ÚÓ§000 o caso miles ,it sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei- l

33950 Premios de ¡'éli 4455400 25 J“¡lho 1893 to á custa d'um atui-ado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre- '

Valentin & Cie. sentado. bl'este ponto nada' tenho .que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

CASA BANCMHA Prevmo, por isso, OSfllgnOS iacultutivos e'os meus numerosissi-

mos freguezee para que nao confundem o meu estabelecimento com outros de
- , N . . . -

Il BO U R (3' agualgcnero que lia na mesma rua e CUJOS proprietarios foram meus oñicuies.

Cidade livre, Allciiingnc.
. A. .

Autorizo Teixeira, da Motta. '

Mas em todo o caso

 

RANDE sortiniento de todas as classes de fulldas dos melhores

systeinas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as rotums,

   

METRO CHAMÊEHLAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr efiicazmente á transmissão 253 premios de l'éÍS

das doenças pelas aguas destinadas á. alimentação. Unico filtro adoptado u-.e- (i premios de réis

diante concurso para o serviço do exercito francez.

__.._._._(;g),.___._..__

ACADEIWIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION . .,
18991 premios de 9054000, oooooo,

SEIS MíEDALHAs DE HONRA. 45mm, 3833100, 3035000, 23A200,

EXPOSIÇÃO UNIVERÊÍIÍDE PARIS DE 18.90 _ \regido-O' 1253000' “$000 "é's'

UNICA MEDALHA DE OURO

C'oncedida pela classe de Izygi'cne, conforme consta do catalogo oficio¡

das recompensas-_Classe 64, pagina 4:794

 

DIRECTOR TECHNICO-1d. LCS'JÍALOIí)

  

Os sorteios vori/¡car-sc-hão a 28 o 29 dc inn/io dc 189.3'.

  

CONTRA É) (“NUM ,E 0 MIL““ COMPANHIA. 'Fatiou-mn HYGIENE
ENÂOFRE EST-*CIO FABRICA A CHIMICOS _

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMÀCIA r › › › 60 a 6-3
.4--

Deposito--RÚA DO PRINÕIPE, 92 A 100

' LISBOA

Esta com anliia é a unica no aiz ue fabrica em rande es a e
P _ P _ q g c a,

por processos, niacliinas e apparellios os mais modernos e aperfeiçoados, gran.

ENXOFRE ESTÁGIO de numero de preparações e especiafidades. chimico-pharmaceuticas em pel-fd-

ção de acabamento egiial ou superior ás simulares d'origcm estrangeira, sen.

SUBSTITUINDO O ENXOFRE SIMPLES do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

. , , i _ tanto em quantidades, como em qualidades e por preço excessivamente menores. ,

O qual se tomou Insummente Pam O tratamento das *'"lhasi Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam '- v - i

deSdG O aljpílreclmento em Portugal do “31'11“91 312d"” _c'mtl'íl O ás classes de medicina, cirurgia: pliarmacia, c chimica, taes como objectos de i

qual p eiiuolre sunples nadapode; emquanto que o Lnxoh-e Ls.- caumhouc_ appmeihos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade t'

tac") nao Só Prosel'va as thas ao mesmo Lempo do ()¡d"“n e de fabricante e commerciaiite em grande escala, a casa fm'izecedora 'mais con-

 

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79--Lisboa.

   
    

   

     

  

  

  

Este enxofre, que tem dado os mais satisfatorios resultados por

toda a parte, onde tem sido experimentado, tem feito as suas provas

praticas durante duas estações, e tem sido tal o augmento no seu con-

sumo, que, nao obstante ter-se o anno passado ampliada a installaçao

do machinísmo preparador, houve llGCGSSltluLlO de a augmenta* ainda

mais, e acha-se hoje provida d'apparelhos importantes e aperfeiçoados,

aptos para produzir grandes quantidades de producto perfeitíssimo,

tanto em pulverisaçao como em homogeneidade de composição, etc.

Ninguem deve deixar de uzar o

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos typos

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

  

TRAVESSA !IA VIETDBIA, 33 A 37

CHEGARÀM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

Las para. vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 16600.

Guarnições de peunas lindissimas desde 120!

Matclacez de soda largos, fortes, desde 15000 até 6,5000.

Velludos do soda pretos e côres desde 15500,

Peluehes de seda para confecções 4,5500, 3,3000 e 15200.

  

Pannos francezes para casacos desde_ l§000. V o d qud. t_ b d t_ l l( _. l o _ _ _ _ , . _ _ à,

Visitas modelos francezee 3045000, 2:ch00, 206000,-156000 e 95000. O *' l l“” mas am. em e O“ 'os ma es como O P“ 7540' a “aos comente e completa de pharmaceus, hospitacs, laboratomos chimzcos, etc., etc. _

A Fabrica de Fundição do Ouro do Grande ,aumento de muito, outro, artigo, de grande novidade_ :laugh:J e robustece as Videiras, augmentando e melhorando a sua pro- Fo,.nece,n_se catalogos e infornlações

› ' . - .. . @a - A a ( nem as re( nisite .r

Poftof' ?Sta .001153 umdo pieníiãadã sedas de Lyon () Enxofre Estacío custa pouco mais do que o enxofre Cúm'lgm, l , , , ' A V'

Ema um?, e [Pain e: rlrlovelsé l “1 de Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido a condições espe- simples e applica.se do mesmo .modo *Í * ' ° l R-EBSAÀS E ABAAZEITE

na, evmio eo s'sema - ' i ' . - - . .. '- , .. - . ' '

ao @O › P 3 entes, exclusivo deste “ta-beleclmônw P0r °°ntm°t° 00m ° PFOPNO fabricante- Remottem-se gratis iustrucçoes e attestados a quem os requasr A Fundiçuo do Ou- .A íabi-ica da Fundi-

WVecker, no Luxembourg, pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressao, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo boni

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Guillot. estando Já al-

gumas das que construiu a func-

cionar em Villa Nova de Gaya.

Porto, 26 d”agosto de 1892.

O director gerente,

Luíz Ferreira de Souza Cruz.

W

SERRAS MECANICAS DE FlTA

A ¡Fabi-ice). de Fundi-

Ção do Ouro, tendo em vista

o maior emprego de operarios, dedi-

cou-se ultimamente á coustrucçi'io das

serras mecanicas de fita, pelo systema

das que têm vindo do estrangeiro, que

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

fiinccionar na tanoaria do ex.“ sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua

do Torne n.“ 24, em Villa Nova de

ro, no anno lindo de 1892, debaixo ção do ()u¡-o, tem prompt“

da direcção do liabil Regente Agrico- algumas preiisas para extrair azeite

a, o ex.” s'r. Joaquim de Souza dos do bagaço da azeitona, as quaês satis-

Santos, introduziu importantes inellio- fazem a uma pressão de 2501000 ki-

raiuentos na cliarrúa do systema ame- logrammas, e pela qual se obtem 2 li.

ricano, a respeito das quase diz ultima tros d'azcítc de cada ccz'ra, depois de se-

carta datada de 14 de julho, do mesmo re-m comprcmidús com as varas.

auiio, o ex.mo sr. Augusto Serrão de Vendenl-Se agora. con). 'J

Faria Pereira, da Aziiiliaga, no con- grande abatünento_

Porto -Sr. Rodrigues, Irmãos-Rua Nova de S. DomingOS. celho de Santarem, o seguinte: «Fi- Porto, 22 de dezembro de 1892.

Santarem-Sr. Joaquim Augusto Xavier Ramos. :quai encantado com o bom serviço pro- 0 director gerente da Nova

Coimbra-Sr. Rodrigues da Silva & 0.a. iduzido pela bella c/iarr-zío S. S. Faz Companhia da Fundição do ouro,

Evora-Sr. S. de Brito Vaz Coelho. «Optimo trabalho, 'vim a loira com a Luiz Ferreira, de Souza Cruz_

Figueira-Sr, Modesto Augusto Martins. nnaior pcij'oiç-ÕO. 6 0 Têgo é, Cm toda a

Setubal-Sr. Pinto & Qumtans. .altura, d'egual largura. Nas terras rt'-

'1 orrcs Vedras-Viuva de Emygdio José da Costa. aquissimas das nossas pi'Opriedades, e,

Abrantes-Si'. Manuel Dias Pinheiro. .que, custam muitissimo a trabalhar,

Borba-Sr. Carlos Miguel Pinto Semedo. ¡profunda-se a lavoura até 0,26' c. sem

Buccellas-Sr. Augusto Freire. cd-gjiciildacle. Creio que a altura, quan-

Mafra-Sn Eugenio Albano Gonçalves. :do o terre-no «em boas condições, será

Bombarral-Sr. JOsé Maria Duarte. .de 0,36' c. Far-me lia o amigo o favor

Portalegre-Sr. José Augusto Pina Carvalho. (de me enviar mais duas Chai-ruas para

.PiiEG-OS D°ARAME de,
Tão autliorisada informação, pro.

GRANDES DESCONTOS

tar, e recebem -se encommendas em

LISB(');I&

FABRICA A VAPOR DA COMPANHIA PORTUGUEZA HYGIENE

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTOIUO on MESMA COMPANHIA

PRAÇA DE 1). PEDRO, 59, 1.°

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VICTORIA, 55 A 4¡

afecções do peito, catarrhos, males da gar-

ganta, bronc/Litcs, resfriamento, die/furo, rlzeumati'smo, dôres, etc. ,' 20 annos de

maior succasso attestam a eflicacia d'este excelleutc derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31.
1..._

Q" Unico apura irado pela Academia

-. . . › ~ 4 - í .- . ~í ils Medicina de Paris.

. Cura_ Anemia..Pobreza. du Sangue,Perdas. Dores vlc natomago.-5O annon de suoeesso.

Emir om cada frasco do Ferro üuevenna o sal/o da " union dos FABRICANTS". M. r. Bonus-Aria. Pam.

.-

 

Remedio soberano para a cura rapida de

  

   

   

  

  

BIBLIA SAGliADA-ILLUSTBADT

Assigatura 20 réis por fascículo ou caderneta

180 réis (10 fascículos)

ESTÁ llüllülilllñll ll PRIMEIM VOLUME

  

no

ÊSTÔMAÊO

  

   

 

     

     

  

    

   

  

PASTILHAS e PÓ

PATERSDN
(Bismuth c Magnesta)

.A Rerommendadas coiilra asDoençaa do Betomngo, ;_

.k. Acidez, Arrotos. Vomitce. Colinas. Falta de -:

Apetite e Digestões difficels: regulariziim ea z

Ég Funcçôes do Estumngo e dos Intestinos. -

Pis'iiuus : suo Rels. - Pós : ¡,200 nais.

Ex¡ ir am o rotulc o sal/o ofñcial do Governo francesa

- .3g elflrma .LFAYARD. (à.

Aun. DmHAN.Pharmaceutlco ein PARIS A .

   

 

va os bons etfeitos dos melhoramentos
  

  

Gaya. 7 t _ _ ' d 'ds a g'c d ' ' ' . _ _ .. .

9,3%,, muito coma, e ou, _PARA “FORMAÇOES Em x ;ÊggÊLApgàg-mg553,8““ 3:52: ttíefaã :tati: &it-2152”““

garan i a. _ _ _ ' L - ' › ' A *e i4 p -t F m1¡ ao do ouro 1 d DIRECTOR E RESPONSAVEL-ll!. 1'.

P0rt°i 30 de Janeiro de 1898.
uA N H l A v l E T n B l A feverdilr: d: 1811955 .ç l e Typographia Aveirense, Largo da

MOUSINHO DA SILVEIRA, |9I, |.°-PORTO

E NAS LIVRARIAS

O director gerente, Vera-Cruz.-Séde da administração
Rua. das Janellas Verdes

Luiz Ferreira de Souza Cruz. Rua da Vera-.Cruz, Aveiro.

LISBOA

O director gerente,

Luiz Ferreira da Souza Cruz.
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deputados', que tem sido u. palavra. Eu nào passarei em rc.

senha tudo o que se tem dito a favor ou contra o parecer da

commissão, mas espero que todas essas ideas se acharão ín-

volvidas, approvadas, 8a eombatidas na exposição que possa

o'. fazer do minha opinião. Diroi pois com aquella independen-

cia, e liberdade que desejo para os meus illustres collegas, e

que ellos sem duvida mo concedem, que o projecto da coni-

iniasão deve ser iii ilimiiic rejeitado: e se me é lícito enuuu-

eai- todo o meu pensamento, sem querer de modo algum in-

vectivar os illustres ,membros da eommissão, que muito res-

peito, acoroscentarei que não posso deixar do considerar esse

projecto como parto de um verdadeiro delírio politico. Eu pe-

ço outra vez perdão aos nobres membros da eommissão; não

posso deixar de estigmatisar, de caracterisar com força um

projecto em que me parece reinar a mais inconcebível anar-

ehia de ideas, o de principios; exprimindo-ine assim, tomando

calor pelos principios que tonlio por justos, não quero de ino-

do algum deprimir aquelles que tem por verdadeiros os prin-

cipios oppostos.-Concedo a todos a liberdade de discussão

que desejo para mini.

Restingindo-mo a materia, observo n'esse projecto duas

partes: na primeira se constitua a abrigação de iadomnisar,

e o direito de ser iudemnisado - na segunda se estabelecem

os meios de execução. A obrigação de iudemnisar é deduzida

pela commissão da opinião ,ou delicto politico, fazendo a recair

sobre os autores eomplices, ou coadjuvadoree da usurpaçào:

. mas como a these assim poeta deixaria margem a fataes con-

sequencias, oceupou-ae a commissi'ío em seguida de explicar, e

qualificar quem são ossos autores, eomplioes, e coadjuvadores

md'aqui as cathegorias.

Mostrarei em primeiro logar que o fundamento que a

commissüo dá a obrigação de indemuisar é falece iusubsisteute.

A necessidade da conservação dos direitos do homem

deu origem á. sociedade e ao governo social. 0 governo re-

presenta. a força. de todos para protecção dos direitos do cada

um. Se os direitos de alguns individuos são atacados ha _de-

I neto civil--se o direito de que goza o governo estabelecido
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nistias concedidas, quo não podiam recaliir senão Sobre o cri-

ino publico resalvaram oscrnpulosamente os direitos de ter-

ceiro, o a responsabilidade dos crimes civis com que o delicto

publico podia achar se confundido. Os mesmos governos ab-

solutos nos seus perdões geraea, ou particulares, remittiam a

acção e castigo publico, mas roapeitavam os direitos de ter-

ceiro. Assim era. proliibido ao desembargo do Paço o tomar

conhecimento de petições do perdão quo não viessem muuidas

do perdão real de .Antonio de Brito, e do conde de Prado,

nota que a reparação de terceiro fôra todavia garantida. Se

este direito é um direito inviolavel, se a nossa legislação o re-

conhece, se temos jiistiças ordinarias que o tornem effective,

para que tim nos occuparcmos da tactura. de uma nova. lei?

Mae damnos ha cujos autores não são certos: damuos acoidou-

talmcnte produzidos pelas oocorreueius da guerra, que não

podem bem ser assignados como resultado de uma intenção

individual positiva de damnificar certas e determinadas pos-

soas, damuos que não reverteram ein vantagem de ninguem,

quo foram uma consequencia necessaria du. lueta de uma. for-

ça publico em presença de outra força publica; e taes damuos,

a meu ver, não podem deixar de ser iudcmnissdos pelo Esta-

do. Eu ja disse, sr. presidente, que não podemos auppor iu-

dividuo algum na sociedade sem a condição de segurança pea-

soal, e de inviolabilidade de propriedade-a. sociedade não ó

mais que a concorrencia da força de todos para a protecção

doe direitos de cada. um: se o cidadão pelo bem da sociedade

foi damniticado, o perdida a sua propriedade, não tem a so-

ciedade por ventura. strieta obrigação de o indemnisar, quan-

do elle o não possa ser de outro modo pelo menos sem com-

prometter gravemente a paz e ordem publica.2 Não se diga.

que paga então o inuoceuto pelo culpado: uma eomma que po-

de ser cousideravel para um individuo, deixa de o ser repar-

tida entre milhares d'elle, e esse pequeno sacrifício é um pe-

nhor do gratidão e de justiça, é uni tributo que todos devem

aos interesses geraes (algum susurro nos bancos do centro).

Não se assustem, eu indicaria¡ os meios do diminuir este onus:

o que_ eu portando por ora é estabelecer esta grande obriga-
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missão não acho senao inconvenientes ó resistenciasá o porque,

sr. presidente? Porque se parte de um principio falso, porque

se pretende derivar d'elle o que u'elle se não contém: cou-

fuudo-ae o delicto politico com o facto civil do daiuuo-cou-

iunde-se a responsabilidade de um com a responsabilidade do

outro; e torna-se solidaria; desde esse momento ora forçoso

tropeçar dc inconsequeucias em incousequencias.

Não se diga, sr. presidente, que eu :ue opponlio ás in-

demuisações porque rejeito um projecto que uio pareça incons-

titucional, injusto, e absurdo, um projecto inexequivel, e que

seria um esciindalo no meio da. civilisução ouropca. A que

meios deveremos pois recorrer, que principios nos servirão de

regra? Exporei a. minha opinião.

O direito a reparação do damuo recebido é um direito

eongenito com a. sociedade, um direito civil inauferivel, pois

não são unicamente os monarchas que tem direitas inauferi-

veis. Segurança individual, inviolabilidade de propriedade,

cis as bases primordiaes da sociedade: pouco importa a ori-

gem da soeiodado, pouco importa a maneira por que fosso

constituida, o certo é que ella não pode existir senão debaixo

d'aquelles principios tutelares, tacita ou expressamente pa-

ctuados. Se pois a minha propriedade é usurpada, se a minha

segurança o liberdade é violada, lei alguma o poderá. autho-

risar sem que seja o resultado de força e coacção, sem que se-

ja uma lei iniqua, absurda, e verdadeiramente anti-social-o

facto algum quer proveniente do força publica, quer prove-

niente de ?violencia particular me podia expoliar lieitamente

e sem responsabilidade. Uma vez assente este principio, que-

ro examinar em o nosso caso presente a natureza. dos damuos

causados, e quaes os seus causadores. E' do facto e só do fa-

cto directo do danino sonrido que mo vem o meu direito :i

indemnieação; é pois só contra aquolle que directamente o

praticou quo eu posso ter uma acção fundada. Este direito

esta sancciouado em as leis de todos os povos do antigo o no-

vo mundo: a sua violação pode ser acompanhada. da violação

de outros direitos, e de outros deveres, mas isso não altera

de modo algum a sua natureza. E' por isso que todos as am-
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no interesse geral é atacado, temos o delicto politico, que não

é mais que um attentado contra ordem publica. Autores ha

que pensão quo moralmente não ha delietos politicos, que a.

força somente os cria, e que é o bom ou mau exito que deci-

do da sua apparente culpabilidade. Eu não sou inteiramente

d'essa opinião, bem que a julgue verdadeira até certo ponto:

delictos politicos lia quo moralmente ou julgo atrocissimos: se

esse delieto se encaminha a subverter uma ordem do cousas

contraria aos direitos euoiaes, para mim não é mais que uma

virtude; mas se tem por lim cmbaraçar os progressos da li-

berdade da iutelligencia humana, derribando uni governo que

os respeita, então iii não é para mim ,uma simples conspira-

ção contra uma forma politica, mas sim um attentado contra.

os direitas iiiauferivsis do homem. Debaixo d'este ponto do

vista a historia ui'to apresenta dolieto politico mais immovel e

atroz que o da iieiii'pação do ex-quauto. Direitos do homem,

liberdades publicas, prosperidade nacional, vínculos do sau-

gue, juramentos, contrastes, sexo, idade nada foi respeitado:

jámais delieto politico foi acompanhado de tantas abomina-

ções. Seja como for, o direito e a necessidade de punir taes

crimes nasce do direito e da necessidade que a sociedade tem

de fazer manter a. ordem public-J.. A sociedade não pune por

vingança: pune por correcção, e exemplo; correcção do delin-

qucuto, o exumplo dos que assistem ao supplicío, ou conhe-

cem a sua sancção legal: não pune para so preservar de um.

mal já. feito, e sem remedio, mas para. se preservar da. sua

roincideucia. Casos occorrom porém em que o delicto contra.

a ordem publica iiivolve uin numero tão cousideravel do ci-

dadãos que a sua punição em vez do sor uma necessidade pu-

blica, um meio de evitar males futuros, um sacrifieio ao bem

do maior numero, só serviria de produzir um eli'eito diame-

tralmente opposto. D'aqiii vem a faculdade sabiamente outor-

gada ao poder moderador de reiiiittir a acção, e 'a pena pu-

blica: o direito de adiunistiar. Eis o caso em que nos acha.-

iuos: não preciso do discutir aqui ao essa emnistia devia ou

não ser tão ampla: o facto é que exista essa amnistia, que

esta, csiuecendo o delicto publico, remitte a sua rosponsabig


